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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com poucas nuvens.

s   34º C  
t  20º C

Capital prevê
modernização da
iluminação pública 
Cidades 12
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Iniciativa prevê a criação de sete
zonas para minimizar os efeitos
das chuvas em áreas críticas de
drenagem. Cidades 11

Quaresma
aquece
mercado 
de peixarias

A chegada da Quaresma movimenta o mercado de pescados
em Goiás. Com o aumento do consumo durante o período,
piscicultores e comerciantes se preparam com antecedência
para atender a demanda crescente. A expectativa é de um
crescimento de até 40% na produção e de 30% nas vendas,
impulsionado pela tradição cristã. Negócios 17

A defesa de Anderson Torres,
afirmou que a denúncia da ten-
tativa de golpe de Estado é uma
“obra de ficção”. Política 6

Defesa de Torres
nega golpe e fala
em “ficção”

No primeiro jogo da semifinal
do Goianão 2025, o Goiás recebe
o Vila Nova no estádio Hailé Pi-
nheiro às 17h. Esportes 8

maior clássico
do centro-oeste agita
o final de semana

A falta de transparência fiscal e
a crise financeira herdada da
gestão anterior são entraves que
não dá para ignorar. Política 5

Crise impede
empréstimo 
em Aparecida

Goiânia investe
r$ 28 mi para

conter enchentes

Divulgação/Prefeitura de Goiânia

Dívida de gestão
anterior prejudica
Anápolis
Segundo o prefeito, este valor é
parcelado em 165 vezes e deve
comprometer cerca de R$ 18
milhões mensais nos gastos da
administração. Política 5

Governo Lula
isenta alimentos 
e enfrenta críticas
O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva(PT) Idivulgou um pacote
de ações com o objetivo de con-
ter a alta nos preços dos ali-
mentos. Política 2

Mudança na regra
do PIX deve atingir
chaves irregulares
O governo federal divulgou um
pacote de ações com o objetivo
de conter a alta nos preços dos
alimentos. As medidas incluem
a isenção de impostos de im-
portação para certos produtos,
além de estratégias regulatórias 
Economia 4

Mabel sinaliza
repasse à Comurg
por decreto

Bolsonaro diz que “só depois de
morto indicarei outro candidato”
O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) voltou a criticar a condenação que
resultou em sua inelegibilidade até 2030, na última quinta-feira (6). Ao
desembarcar de voo no aeroporto de Brasília, o Bolsonaro concedeu
uma entrevista aos jornalistas presentes e disse: “só depois de morto
indicarei outro candidato”, apontando que não indicará outro nome
para as eleições gerais de 2026. Política 2

Mulheres na liderança: 
a habilidade feminina 
na gestão da saúde

Dra. Marihá LoPes

Desigualdades 
na luta por 
igualdade

PatríCia Garrote

Opinião 3

Opinião 3

Prefeito de Goiânia visitará a
Câmara na próxima terça-feira,
11, para detalhar aos parlamen-
tares o plano de recuperação
da companhia. A proposta prevê
o aporte de R$ 190 milhões e foi
autorizado pelo Comitê de Con-
trole de Gastos. Política 6

Com aumento na demanda, 
produtores expandem a oferta



O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) voltou a criticar a
condenação que resultou em sua inelegibilidade até 2030,
na última quinta-feira (6). Ao desembarcar de voo no
aeroporto de Brasília, o Bolsonaro concedeu uma entrevista
aos jornalistas presentes e disse: “só depois de morto in-
dicarei outro candidato”, apontando que não indicará
outro nome para as eleições gerais de 2026. 

“Eu não participar é uma negação à democracia. Só
depois de morto eu indico outro candidato. Se tivesse um
motivo justo, eu nem estaria falando com vocês aqui, ar-
rumaria uma maneira de fugir por aí, ir embora”, declarou. 

Além disso, o ex-presidente afirma que vários partidos
têm capacidade de lançar candidatos e que não está
atrapalhando ninguém. “Cada partido que se apresente,
lance o candidato, comece a andar pelo Brasil, como eu
fiz”, ponderou. 

Bolsonaro também tem que lidar com a denúncia
contra ele e mais 33 pessoas acusadas de estimular e rea-
lizar atos contra os Três Poderes e contra o Estado demo-
crático de direito. Os fatos foram divididos em cinco
peças acusatórias. 

Os 34 denunciados são acusados de cometer os seguintes
crimes: organização criminosa armada; tentativa de abo-
lição violenta do Estado democrático de direito; golpe de
Estado; dano qualificado pela violência e grave ameaça,
contra o patrimônio da união, e com considerável prejuízo
para a vítima; e deterioração de patrimônio tombado.
(Raunner Vinicius Soares, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

“Só morto
indicarei outro
candidato”, 
diz Bolsonaro 

Felipe Cardoso

O governo federal divulgou
um pacote de ações com o ob-
jetivo de conter a alta nos pre-
ços dos alimentos. As medidas
incluem a isenção de impostos
de importação para certos pro-
dutos, além de estratégias re-
gulatórias que buscam incen-
tivar a competitividade e di-
minuir os custos.

O anúncio foi feito por Ge-
raldo Alckmin, vice-presidente
e ministro do desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços,
após uma reunião com mem-
bros do governo, representantes
do setor produtivo e empresá-
rios, com a aprovação do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT). "Essas ações visam reduzir
os preços, beneficiando os ci-
dadãos para que possam pre-
servar seu poder de compra e
adquirir a cesta básica por va-
lores mais acessíveis", declarou
Alckmin durante o anúncio.

No entanto, a iniciativa foi
rapidamente questionada por
diversas lideranças e setores
da sociedade. A leitura é que,
além de ineficaz, a tacada do
governo pode, na verdade,
trazer um largo prejuízo à in-
dústria brasileira.

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (uB), está na lista
dos que criticaram Lula em

suas redes sociais. “Mais uma
notícia desastrosa. Vejam vo-
cês: um governo que cancelou
o teto de gastos, que aprovou
o arcabouço fiscal, que não o
cumpriu, que impôs um gasto
irresponsável, perdulário, por
parte do Governo federal, au-
mentando o nosso endivida-
mento e, com isso, aumentou
também a taxa de juros e che-
gamos à inflação”, introduziu. 

E continuou: “Agora, ao in-
vés de corrigir as suas ações,
quer penalizar a indústria bra-
sileira e os produtores. Ao de-
clarar isenção para todos os
alimentos, o Governo federal
pratica uma concorrência des-
leal e predatória àqueles que
geram riqueza e superávit da
balança comercial no País,
àqueles que alimentam mais
de 200 milhões de brasileiros
e mais de 1 bilhão de pessoas
lá fora. Vejam senhores, a gente
pode concluir uma coisa: na
hora de governar, a esquerda
é um zero à esquerda”. 

Especialistas ligados a dife-
rentes setores também consi-
deram que a medida adotada
pelo governo pode ser ineficaz.
Mais do que isso: há quem esti-
me que, na verdade, o movi-
mento pode gerar instabilidade
econômica, causando prejuízo
a um País que dá sinais de alerta
do ponto de vista econômico.

Conforme mostrado pela
reportagem da Veja Negócios,
o consultor em finanças Álvaro
Bandeira avalia que o risco de
impacto na arrecadação do go-
verno pode acabar cobrando
seu preço: ao jogar mais in-
certeza na economia fiscal, a
procura por moeda forte pode
aumentar, puxando elevação
do dólar contra o real e, no
fim da cadeia, mais inflação.
"E isso tudo em meio a uma
fragilidade de um governo que
já mira na reeleição", diz. 

A dificuldade em fazer com
que os reflexos dessa medida
cheguem ao consumidor final
também é um ponto a ser ob-
servado. Isso porque o preço
dos alimentos na prateleira
depende de uma série de fato-

res que envolvem produção,
logística e distribuição. Se esses
custos não forem reduzidos, o
benefício da isenção pode não
trazer reflexos. 

Além disso, em alguns casos,
há o risco de que, mesmo com
a isenção de impostos, alguns
setores possam aumentar seus
preços de forma especulativa,
aproveitando da mais nova po-
lítica do governo para gerar
maiores lucros sem repassar
os benefícios para os consumi-
dores. Isso pode ocorrer espe-
cialmente se não houver um
acompanhamento rigoroso das
práticas de mercado. 

No anúncio também não
foi detalhado o valor da re-
núncia fiscal com a redução
das tarifas de importação. O

secretário de Política Econô-
mica do Ministério da fazenda,
Guilherme Mello, disse que os
ministérios farão notas técnicas
sobre os impactos. 

Nos bastidores, a avaliação
é de que a gestão Lula teria
tomado essa iniciativa na ten-
tativa de contornar a crescente
queda de popularidade do ges-
tor. Pesquisas recentes reve-
laram um crescente descon-
tentamento dos brasileiros com
a gestão petista. Há quem ava-
lie, inclusive, que o governo
tem ciência de que a movi-
mentação pode não trazer re-
sultados significativos, mas que
precisa, de olho em 2026, dar
uma resposta rápida em sinal
de que “tem feito alguma coi-
sa”. (Especial para O Hoje)

Lula ainda considerou adotar medidas “mais
drásticas” se investidas não funcionarem

Fusão com PSD naufraga e o PSDB
fica cada vez mais perto do Podemos

Aconteceu o esperado: a fusão PSd com PSdB não
avançou devido às questões regionais, conforme a co-
luna apurou nos bastidores. Mesmo os líderes do PSd,
Gilberto Kassab e do PSdB, Marconi Perillo sendo
amigos e terem mantido várias reuniões, chegaram à
conclusão que a fusão prejudicaria os tucanos no Pa-
raná, Minas Gerais, Ceará e em São Paulo. diante
desses óbices, a cúpula tucana que mantinha conversas
com outras legendas como o Podemos, Solidariedade
e MdB, afunilou as conversas com legendas menos
complicadas regionalmente.

Este é o caso do Podemos, comandado por Renata
Abreu (SP) e o Solidariedade pelo Paulinho da força
(SP), os dois deputados federais. Como o Brasil pro-
dutivo e real voltou a funcionar pós-carnaval, as
conversas serão mais frequentes a partir desta ter-
ça-feira (11) quando o Congresso volta a funcionar
plenamente. Na avaliação das lideranças envolvidas,
principalmente Marconi Perillo, ainda tem muito
tempo até abril de 2026 para construir um entendi-
mento, mas "não vão esperar sentados".

Embora haja uma torcida para um entendimento
com o MdB, na percepção de deputados das duas le-
gendas no Congresso,
essa hipótese está
cada vez mais distante
pelo mesmo motivo
que afastou o PSd: questões re-
gionais. Goiás é um exemplo:
se houvesse uma fusão com o
MdB, daniel Vilela teria
que migrar para o união
Brasil, algo impensável
na atual fase política.

Fusão tira PSDB da zona nanica
Se concretizar a fusão com o Podemos e PSdB, a nova

legenda nasce com 29 deputados federais, 12 do PSdB e
17 do Podemos. Além de uma bancada robusta, os tucanos
saem da zona das legendas nanicas. A coluna conversou
com Marconi Perillo, que se encontra nos Estados unidos
com a família, onde comemorou aniversário nesta sexta-
feira (7). Ele confirmou que “as conversas com lideranças
do Podemos estão bem adiantadas”. No entanto, deu
poucas pistas sobre outras legendas, mas o Solidariedade
está no radar do tucano.

Ah, o tempo!
O jornalista da folha de Pernam-

buco e do Blog do Magno, Magno Mar-
tins, costuma usar uma frase do per-
nambucano que foi vice-presidente
da República, Marco Maciel durante
os dois governos de fernando Henri-
que Cardoso (1995 a 2003): “Quem
tem prazo não tem pressa”. Marconi
tem adotado esse estilo, mas se não
resolver a questão de fusões, deve
ficar só com o governador do Rio
Grande do Sul, Eduardo Leite.

Raquel no PSD
A partir de segunda-feira (10), a go-

vernadora de Pernambuco, Raquel Lyra
deixa o PSdB e embarca no PSd de Gil-
berto Kassab. O governador do Mato
Grosso do Sul, Eduardo Riedel está com
um pé fora do PSdB e deve seguir os
passos de Raquel Lyra para o PSd.

Bode na sala
Sem querer querendo, como diria

o personagem Chaves, o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) pode se tornar in-
diretamente, o algoz da direita ao não
apoiar nenhum candidato desse espec-
tro político para presidente da Repú-
blica. Isto porque, à exceção de Ronaldo
Caiado, ninguém se atreve a enfrentar
o lulopetismo. Assim, Lula e seus deri-
vados de esquerda e os fisiologistas,
levam vantagens.

Circuito das Mulheres
Com apoio da iniciativa privada em

parceria com a Prefeitura de Aparecida,
promovem neste domingo (9), o Circuito
das Mulheres Aparecida 2025. A coor-
denação é da primeira-dama de Apa-
recida, Lana Bezerra com a  secretária
das Mulheres, Carol Araújo. “Graças a
esse suporte, conseguimos promover
um evento significativo para as mu-
lheres de Aparecida, unindo esporte,
bem-estar e solidariedade por meio da
arrecadação de alimentos para quem
mais precisa”, disse Carol. (Especial
para O Hoje)

Isenção de impostos pode não
trazer resultado para o Governo 

Ex-presidente afirma que indefinição “não atrapalha ”

Marcelo Camargo/ABr

Andressa Anholete/Getty Images
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Governo anuncia isenção de impostos, mas medida pode prejudicar a indústria
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Mulheres na liderança: 
a habilidade feminina 

Patrícia Garrote 

Mesmo tendo evoluído em favor delas se com-
parado às últimas décadas, o mercado de trabalho
brasileiro segue desproporcional entre homens e
mulheres, com menor participação, salários e car-
gos de liderança em vários segmentos, mesmo
que a escolarização feminina seja superior à mas-
culina, segundo levantamento de 2022, do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Somente
26,9% dos assentos em conselhos de grandes em-
presas são ocupados por mulheres, e elas têm,
em média, um rendimento 21,2% inferior ao dos
homens, nos cargos de gerência. Números ainda
mais desiguais quando entramos no detalhe de
segmentos tido historicamente como masculinos.

A realidade atual é bem mais oti-
mista que outrora, mas o cenário ain-
da está longe de uma equidade entre
homens e mulheres. uma batalha
que deve ser constante e que necessita
de incentivo privado e dos governos,
apoio da sociedade e uma grande
mudança de pensamento e compor-
tamento do mundo coorporativo.

Ainda assim, acredito que as maio-
res lutas e desafios ainda estejam no
âmbito do que não é tangível ou
mensurado em percentuais de desi-
gualdade. Muitas mulheres frequen-
temente ainda precisam lidar com
microagressões, comentários e ati-
tudes que, embora pareçam inofen-
sivos, revelam preconceitos inconscientes. Lidam
com a falta de reconhecimento e com a necessidade
de provar constantemente sua competência e o
seu merecimento de suas posições de liderança.
Ainda há a desigualdade salarial.

Sem falar, mas não menos importante, o grande
peso do dia a dia da mulher que impacta em
todas as outras áreas: do equilíbrio entre a vida
profissional e pessoal, especialmente a conciliação
das múltiplas funções desempenhadas pela mulher:
mãe, esposa, filha, profissional, tentando manter
ainda sua saúde mental, a prática de atividades
físicas, autorresponsabilidade e autocuidado. É a
superação de todos esses obstáculos, no entanto,
que abre caminho para a valorização da diversi-
dade e para a construção de um mercado de tra-
balho mais inclusivo e equitativo.

Atuando há 20 anos em um segmento histori-
camente masculino, gerenciado e executado por
homens, a construção civil, tenho promovido o
desenvolvimento de profissionais e lideranças
mulheres e sua participação no mercado imobi-

liário. Em 2024, dei início ao Nummi - Núcleo de
Mulheres do Mercado Imobiliário, um projeto
que começou com 10 mulheres com o objetivo de
promover um ambiente para a troca de experien-
cias e network entre lideranças atuantes no mer-
cado imobiliário e na construção civil, seja nos
canteiros de obra, ou em cargos administrativos,
como executivas e/ou proprietárias de empresas.

Vejo que, mesmo após duas décadas da minha
entrada neste mercado, o preconceito contra mu-
lheres em cargos de liderança ainda persiste, em-
bora de forma mais sutil. A construção de credi-
bilidade e a conquista de respeito em um ambiente
onde a liderança feminina ainda é minoria nos
exigem demonstrar constantemente competência,
assertividade e conhecimento técnico, e o apoio

da sociedade e, em especial de outras
mulheres é fundamental. Por isso a
criação do Nummi foi a concretização
de um ideal que sempre tive.

Muitas vezes, os diversos desafios
e obstáculos na vida da mulher tiram
dela a liberdade de escolha sobre
carreira e o segmento de trabalho.
Para este dia da Mulher, desejo a to-
das as mulheres, seja às que optem
pela priorização da profissão, ou ain-
da às que equilibram pratos balan-
ceando maternidade e vida profis-
sional: que consigam ser donas das
suas escolhas. Invistam em conheci-
mento e qualificação, busquem for-
mação, através de cursos, workshops

e treinamentos para aprimorar seus conhecimentos
em diversas áreas. Acompanhem as tendências,
desenvolvam habilidades e construam uma rede
de contatos. utilizem a tecnologia a seu favor.
ferramentas digitais podem otimizar seu trabalho
e se conectar com clientes, sejam ativas nas redes
sociais, utilizando esses canais a seu favor, divul-
gando seu trabalho, interagindo com clientes e
construindo sua marca pessoal.

Sejam profissionais e éticas. Cumpram as leis,
sejam transparente e
honestas em suas nego-
ciações. E por fim, te-
nham paixão pelo que
fazem! A paixão pelo
mercado que escolher
atuar, seja no imobiliá-
rio ou em qualquer ou-
tro segmento, te dará a
motivação necessária
para superar os desafios
e alcançar o sucesso.

Dra. Marihá Lopes 

No dia Internacional da Mulher, quero com-
partilhar uma reflexão sobre um tema que me
enche de orgulho: a presença feminina em
cargos de liderança na saúde. Mais do que uma
comemoração, esta é uma oportunidade para
reconhecermos o protagonismo de mulheres
que, com dedicação e competência, fazem a di-
ferença na gestão de hospitais e unidades de
saúde pelo Brasil.

Acredito que liderar na saúde vai muito
além de gestão e planejamento. Envolve um
compromisso profundo com o bem-estar das
pessoas, uma sensibilidade especial para equi-
librar resultados e humanização. E, nós, mu-
lheres, temos essa capacidade de enxergar o
todo, de cuidar sem perder a firmeza nas deci-
sões, de liderar com empatia sem abrir mão
da eficiência.

Não é à toa que a Organização das Nações
unidas (ONu), firmou o  “Pacto Global da ONu
– Agenda 2030”, que dentre várias iniciativas
de mobilizar a comunidade empresarial para
adoção de medidas em suas praticas de negócios,
trouxe como uma de seus focos de atuação a
promoção de educação, capacitação e desen-
volvimento profissional para as mulheres, pos-
sibilitando que cada vez mais as mulheres se
preparem para ocupar cargos de liderança cor-
porativa. Aqui no Hospital Estadual de urgências
Governador Otávio Lage de Siqueira (Hugol),
por exemplo, temos 62% das posições de lide-
rança sendo ocupadas por mulheres. São pro-
fissionais de alto nível técnico, que, diariamente,
tomam decisões fundamentais para garantir
um atendimento eficiente, seguro e acolhedor.

Esse não é um número qualquer. Ele reflete

uma realidade cada vez mais evidente: as mulheres
estão conquistando espaço e consolidando sua
presença onde antes eram minoria. E não é por
acaso. Somos resilientes, inovadoras e determi-
nadas. Carregamos o dom de transformar desafios
em oportunidades, trazendo olhares diferenciados
para a gestão e a condução de equipes.

A jornada não é fácil, mas fica claro que há
muito espaço para as mulheres assumirem mais
posições de liderança, e para isso contamos com
a visão transversal e inclusiva das organizações,
uma vez que, podem usar as habilidades de líderes
femininas para fomentar a   inovação, criatividade
e eficiência em seus processos de trabalho.

A cada mulher que ocupa um cargo de lide-
rança, abrimos caminhos para tantas outras que
virão, devemos nos impulsionar, esse é o caminho.
O futuro da saúde, da gestão e da inovação
passa, inevitavelmente, pelas mãos femininas.

Seja no Hugol, que tem como gerenciador
uma Organização que valoriza a eficiência da
mulher  ou em tantas outras instituições que
acreditam na força feminina, seguimos cons-
truindo um modelo de gestão que equilibra exce-
lência técnica com humanidade. Porque a saúde
precisa disso. E nós, mulheres, sabemos bem
como fazer acontecer.

Que este dia da Mu-
lher seja mais do que
uma data. Que seja um
lembrete do nosso va-
lor, do nosso potencial
e da nossa capacidade
de liderar e transfor-
mar o mundo. Nossa li-
derança ajudará a mol-
dar o futuro dos negó-
cios em saúde.

Patrícia Garrote é enge-
nheira civil e advogada,
diretora da Ademi-GO

Dra. Marihá Lopes é psi-
cóloga clínica, especialista
em terapia cognitiva com-
portamental 

Desigualdades na 
luta por igualdade
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Estamos fazendo
muito. Ontem
[quinta] foi feito
uma reunião no
Palácio com
muitos ministros,
muitos
empresários, 
já tomamos
algumas
medidas”
O presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) afirmou nesta sexta-feira
(7) que não descarta uma medida
mais drástica para conter o preço
dos alimentos que, segundo ele, é
motivo de preocupação

@jornalohoje
o uso de temperos naturais vai além de
realçar o sabor dos pratos. Um estudo bra-
sileiro, publicado no international Journal
of Gastronomy and Food science, revelou
que ervas como manjericão e orégano aju-
dam a reduzir compostos inflamatórios
formados durante o cozimento dos alimen-
tos, protegendo a saúde cardiovascular.  a
leitora Luciene Gonçalves (@luventura30)
curtiu a publicação.

@ohoje
o governo federal anunciou um novo con-
junto de ações para tentar reduzir o preço
dos alimentos no país. entre as principais
medidas, está a isenção total de impostos
federais sobre produtos da cesta básica e
a eliminação de tarifas de importação
para itens como carne, café, azeite de
oliva e açúcar. o leitor eliezer Carvalho
(@_eliezercarvalhoo) comentou na publi-
cação “Brasil de rÉ pra trás.”.
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Num ritmo levemente mais intenso do
que em 2023, o Produto Interno Bruto (PIB),
que mede o volume de riquezas geradas
pela economia, encerrou o ano passado
com elevação de 3,4%, saindo de uma taxa
de 3,2% um ano antes, segundo divulgado
ontem pelo Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). Trimestre a trimestre,
a atividade veio perdendo fôlego na segunda
metade de 2024 a se considerar a série de
dados dessazonalizados, quer dizer, com a
exclusão de eventos e fatores que ocorrem
sempre nas mesmas épocas a cada ano.
Comparado ao trimestre imediatamente an-
terior, o PIB saiu de um crescimento de
1,3% no segundo trimestre para anotar va-
riações de 0,7% e de 0,2% no terceiro e
quarto trimestres, respectivamente.

A despeito dessa redução na velocidade
de crescimento, o PIB atingiu, no quarto tri-
mestre, seu nível mais elevado na série sa-
zonalmente ajustada. de toda forma, o de-
saquecimento no trimestre final de 2024
veio marcado pela queda de 1,0% no consu-
mo das famílias, que havia avançado 2,3%
na passagem do segundo para o terceiro
trimestre, quando chegou a anotar seu ponto
mais elevado na série histórica trimestral
do IBGE, devidamente ajustada à sazonali-
dade de cada período. Essa perda de ímpeto
veio acompanhada ainda de alguma desa-

celeração na intensidade de crescimento
dos investimentos em geral, consolidados
na variável “formação bruta de capital fixo”.
depois de apresentar altas de 4,4% e de
2,3% no primeiro e segundo trimestres, sem-
pre em relação aos trimestres imediatamente
anteriores, o investimento repetiu o avanço
de 2,3% no terceiro trimestre e contentou-
se com uma variação de 0,4% nos últimos
três meses do ano passado.

Desde o fundo do poço
Na avaliação do Instituto de Estudos

para o desenvolvimento Industrial (Iedi),
o PIB manteve “trajetória de modesta ace-
leração, após a volatilidade causada pela
pandemia de Covid-19”, saindo de eleva-
ções de 3,0% e de 3,2% em 2022 e 2023.
Com as distorções causadas pela pandemia
sobre a atividade econômica, o PIB havia
sofrido baixa de 3,3% em 2020, experi-
mentando em 2021 um avanço de 4,8%.
desde seu pior momento, no segundo tri-
mestre de 2020, quando chegou a despen-
car 13,4% frente aos níveis observados
no trimestre inicial de 2014 (num recorde
até então), o PIB trimestral saltou 24,7% a
valores ajustados sazonalmente. Numa
fase mais recente, contada a partir do úl-
timo trimestre de 2022, a série do IBGE
registra variação de quase 6,0%.

2 Ao longo dos 12 meses
do ano passado, o compor-
tamento da demanda domés-
tica foi decisivo para o bom
desempenho da economia
como um todo, mais do que
compensando a contribuição
negativa do setor externo,
explicado pelo salto de 14,7%
nas importações de bens e
serviços frente a uma varia-
ção de somente 2,9% para
as exportações.
2 A valores nominais, o sal-
do entre exportações e im-
portações desabou de R$
248,679 bilhões para R$
58,505 bilhões. Assim, o setor
externo apresentou uma con-
tribuição negativa de 1,8 pon-
tos percentuais na formação
da taxa de crescimento do
PIB. A demanda interna, no
entanto, entrou com uma
contribuição de 5,2 pontos.
2 No ano passado, enquanto
a demanda doméstica – que
inclui o consumo das famílias
e do governo, mais investi-
mentos – havia entrado com
1,3 pontos para uma taxa geral
de 3,2%. A área externa, ao
contrário do que ocorreu em
2024, contribuiu com 2,0 pon-
tos percentuais ou pratica-
mente dois terços do aumento
anotado pelo PIB total.
2 Os dados do IBGE mos-
tram que a participação do
investimento foi o grande
destaque de 2024, embora o
consumo das famílias tenha
igualmente se mantido em

terreno positivo. Impulsio-
nado pelo crescimento da
massa salarial (soma total
dos salários recebidos pelos
trabalhadores), pelo aumento
das transferências de renda
para a população menos fa-
vorecida e pelo avanço de
10,5% no saldo das operações
de crédito com recursos li-
vres, entre outros fatores, o
consumo das famílias avan-
çou 4,8% depois de ter va-
riado 3,2% em 2023.
2 Os investimentos, entre-
tanto, haviam sofrido baixa
de 3,0% em 2023 e passaram
a crescer 7,3% no ano se-
guinte, mostrando forte ace-
leração. Nesta fase, o inves-
timento termina pressionan-
do a oferta interna de bens e
serviços. No momento se-
guinte, com a conclusão dos
projetos e sua maturação, ha-
veria uma expansão da ca-
pacidade de produção em
toda a economia, abrindo es-
paço para acomodar novos
aumentos da demanda sem
pressão inflacionária.
2 Considerando a política
persistente de elevação dos
juros básicos, que tendem a
atingir em torno de 15,0% ao
ano antes da virada do se-
mestre, na expectativa dos
mercados, a perspectiva não
parece muito positiva para o
investimento produtivo ao
longo deste ano.
2 Ainda sob a ótica da des-
pesa, o consumo do governo

atuou em sentido inverso,
com seu crescimento enco-
lhendo de 3,8% em 2023 para
1,9% no ano passado.
2 Entre os itens que com-
põem o investimento total,
máquinas e equipamentos
passaram a anotar uma ele-
vação de 9,7% no ano passa-
do, depois do tombo de 9,0%
registrado em 2023, respon-
dendo por quase metade do
aumento acumulado pelo in-
vestimento. Embora tenha
peso maior nesta área, a cons-
trução cresceu 4,4% e con-
tribuiu com perto de 27%,
seguido pelo item “outros”
(que inclui a produção de
softwares, por exemplo), com
alta de 9,5% e contribuição
de 22,5%.
2 Para relembrar, os mer-
cados abriram o ano passado
projetando um crescimento
de 1,59% para o PIB, quer di-
zer, menos da metade da taxa
de fato observada. E estimam
para este ano uma variação
de 2,01% na aferição mais
recente realizada pelo Banco
Central (BC), embora alguns
bancos mais “otimistas” su-
giram um incremento de
2,2%. Na prática, consideran-
do uma “herança estatística”
de quase dois pontos percen-
tuais, deixada pelo PIB do
ano passado, o setor finan-
ceiro trabalha com a pers-
pectiva de estagnação da ati-
vidade econômica para 2025.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Investimento e consumo das
famílias puxam PIB em 2024

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Letícia Leite

A economia do Brasil registrou um crescimento de
3,4% em 2024, a maior alta desde 2021, que obteve au-
mento de 3,3%. O dado referente ao Produto Interno
Bruto (PIB, total de bens e serviços gerados no país) foi
apresentado na manhã da sexta-feira, 7 de fevereiro,
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Esse resultado marca o quarto ano consecutivo de
crescimento. Segundo o IBGE, o PIB nacional alcança R$
11,7 trilhões. Os setores de serviços e indústria impul-
sionaram o PIB, com aumentos de 3,7% e 3,3%, respecti-
vamente, em relação a 2023. Em contrapartida, a agro-
pecuária teve uma redução de 3,2%. 

O PIB pode ser avaliado pela perspectiva da produção
(análise do desempenho das atividades econômicas) ou
do consumo (gastos e investimentos). Na análise pela
produção, o IBGE ressalta que três setores foram res-
ponsáveis por aproximadamente metade do crescimento
em 2024, como outras atividades de serviços (5,3%), in-
dústria de formação (3,8%) e comércio (3,8%).

dentro da indústria, a construção civil se destacou,
apresentando um aumento de 4,3%. A agropecuária
teve uma queda após ter registrado um crescimento
de 16,3% em 2023. Entre os fatores que contribuíram
para a retração estão as variações climáticas, que afe-
taram diversas culturas agrícolas significativas, com
ênfase na soja (-4,6%) e no milho (-12,5%). 

No que diz respeito ao consumo, o principal destaque
foi o aumento do gasto das famílias, que cresceu 4,8%.
Conforme a coordenadora de Contas Nacionais do IBGE,
Rebeca Palis, essa situação está relacionada à disponibi-
lidade de renda da população. 

“Para o consumo das famílias tivemos uma conjunção
positiva, como os programas de transferência de renda
do governo, a continuação da melhoria do mercado de
trabalho e os juros que foram, em média, mais baixos
que em 2023”, analisa.

O Brasil encerrou 2024 com uma taxa de desem-
prego de 6,6%, a mais baixa já registrada. de acordo
com o IBGE, a taxa média de juros (Selic) em 2024 foi
de 10,9% ao ano (a.a.), em comparação a 13% a.a. em
2023. A formação Bruta de Capital fixo (fBCf), que
reflete os investimentos, também se destacou, com
um crescimento de 7,3%. Embora esse aumento seja
superior ao do consumo das famílias, sua influência
no cálculo do PIB é menor. O gasto do governo teve
um crescimento de 1,9%. As importações tiveram um
aumento de 14,7% em 2024, enquanto as exportações
cresceram 2,9%.

No último trimestre do ano, a economia apresentou
um crescimento de 0,2%, o que indica uma estabilidade
significativa. de acordo com Palis, um dos fatores que
limitou o crescimento do país nos últimos três meses foi
a inflação e o aumento das taxas de juros – uma estratégia
do Banco Central (BC) para conter a elevação nos preços,
embora tenha um efeito de desaceleração sobre a ativi-
dade econômica.

O PIB per capita – que se obtém ao dividir o PIB pela
quantidade de habitantes – chegou a R$ 55.247,45, re-
presentando um aumento de 3% em relação a 2023, já
considerando a inflação. (Especial para O Hoje)

Em relação ao consumo, o principal destaque foi 
o aumento do gasto das famílias, que cresceu 4,8%

As novas diretrizes para uti-
lização do Pix devem impactar
cerca de 8 milhões de chaves
vinculadas ao Cadastro de Pes-
soas físicas (CPfs), após as mu-
danças do Banco Central (BC)
que visam suspender as chaves
de CPfs e do Cadastro de Pes-
soas Jurídicas (CNPJs) que não
estão em conformidade com a
Receita federal. Segundo o BC,
essa iniciativa tem como obje-
tivo aumentar a segurança das
transações e evitar fraudes en-
volvendo o Pix, através da uti-
lização de nomes diferentes

dos que estão registrados na
base de dados da Receita fede-
ral. Atualmente, o Banco con-
tabiliza 836 milhões de chaves
Pix cadastradas, sendo que 796
milhões estão associadas a pes-
soas físicas (CPfs). dessas, 99%
estão em situação regular, en-
quanto apenas 1%, aproxima-
damente 8 milhões, apresentam
alguma irregularidade, segundo
os dados de fevereiro. A maioria
das inconsistências está rela-
cionada a erros na escrita dos
nomes, e essa medida também
auxiliará na correção desse tipo

de problema cadastral. Além
disso, o BC identificou CPfs
de pessoas falecidas que ain-
da constam na base de dados
dos bancos, sendo utilizados
para golpes. A medida não é
voltada para questões fiscais,
mas para erros ou inconsis-
tências cadastrais e foi toma-
da após o BC identificar a
utilização de chaves Pix vin-
culadas a nomes e CPfs que
não correspondiam ao regis-
trado nas bases da Receita
federal. (Letícia Leite, es-
pecial para O Hoje) 

Nova regra do PIX deve atingir 
8 milhões de chaves irregulares

Economia

brasileira teve

crescimento de

3,4% em 2024

iStock
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Bruno Goulart

Não é novidade para nin-
guém que Aparecida de Goiâ-
nia enfrenta uma grave crise
financeira. Nos últimos anos,
o município tem vivido sob a
eterna expectativa de contra-
tar um empréstimo de uS$
120 milhões (cerca de R$ 700
milhões) junto ao Novo Banco
de desenvolvimento (NdB),
também conhecido como Ban-
co dos Brics. 

Esse financiamento seria
um deleite para o prefeito
Leandro Vilela (MdB) que teria
sua capacidade de investimen-
tos em áreas como infraestru-
tura, educação e meio ambien-
te, aumentadas. No entanto, a
esperança agora esbarra em
um outro problema - a falta
de transparência fiscal e a pos-
sível queda na nota CAPAG,
indicador que mede a capaci-
dade de pagamento de entes
federativos.

Apesar dos benefícios que

o empréstimo traria, a falta
de transparência fiscal e a crise
financeira herdada da gestão
anterior são entraves que não
dá para ignorar. A prefeitura
afirma que está aguardando
os últimos trâmites legais para
assinar o contrato, mas fontes
próximas ao governo munici-
pal indicam ao O HOJE que a
situação é mais complexa. "A
coisa não anda se não tem a
nota pública".

Nota CAPAG em queda
A nota CAPAG, fundamen-

tal para a contratação de fi-
nanciamentos com aval da
união, é calculada com base
em três indicadores: endivi-
damento, poupança corrente
e índice de liquidez. Esses cri-
térios avaliam a saúde fiscal
do município, incluindo a re-
lação entre receitas e despesas

e a capacidade de honrar com-
promissos financeiros. 

Aparecida, que manteve
nota "A" entre 2011 e 2021,
caiu para "B" em 2023. No
entanto, a partir deste ano, a
divulgação da nota CAPAG
depende de outra avaliação:
o Ranking da Qualidade da
Informação Contábil e fiscal,
da Secretaria do Tesouro Na-
cional (STN). Nesse quesito,
o município recebeu nota "E",
o que impede a divulgação
pública da CAPAG e, conse-
quentemente, a contratação
do empréstimo.

Motivos
A falta de transparência

nas contas públicas é o princi-
pal pelo entrave no processo.
A administração anterior, co-
mandada por Vilmar Mariano
(uB), judicializou o processo

para tentar destravar o finan-
ciamento, mas a situação fi-
nanceira do município piorou
significativamente. Com uma
dívida que ultrapassa R$ 500
milhões e a possibilidade de a
nota CAPAG cair para "C" ou
"d", as chances de o emprésti-
mo ser aprovado são cada vez
menores, o que tem preocu-
pado o prefeito Leandro Vilela
(MdB). A união só concede
aval para municípios com no-
tas "A" ou "B", o que torna o
cenário ainda mais difícil.

Nesta sexta-feira  (7), Vilela
recebeu o senador Vanderlan
Cardoso (PSd), que tem arti-
culado a liberação do crédito.
Mesmo com o cenário desani-
mador, o prefeito expressou
esperança de que os problemas
sejam superados e o contrato
com o Banco dos Brics final-
mente assinado.

O financiamento
O empréstimo, se contra-

tado, seria destinado a obras
estruturantes, como a pavi-
mentação de 100% das ruas
habitadas, construção de via-
dutos, novos eixos viários e
melhorias na mobilidade ur-
bana. Além disso, estão pre-
vistos investimentos em edu-
cação, com a construção de 15
Centros Municipais de Educa-
ção Infantil (Cmeis), e no meio
ambiente, incluindo a criação
de quatro novos parques pú-
blicos. O financiamento teria
um prazo de 30 anos para pa-
gamento, com seis anos de ca-
rência, e juros baseados na
taxa SOfR, acrescidos de um
spread variável. A contrapar-
tida do município seria de uS$
30 milhões, elevando o inves-
timento para uS$ 150 milhões.
(Especial para O Hoje)

Esse financiamento seria um deleite para o prefeito Leandro Vilela

um dos principais fatores
que devem marcar a gestão
de Márcio Corrêa (PL) sobre o
município de Anápolis é o equi-
líbrio dos cofres públicos com
as dívidas acumuladas. Ante-
riormente, o valor era apenas
especulado, mas as informa-
ções de bastidores apontavam
para um montante que preo-
cupava o gestor, a ponto de
fazer corte de gastos logo no
início da gestão com a não uti-
lização da frota de veículos. 

Os atrasos foram finalmen-
te revelados no valor de R$
1.443.595.402,00 a longo prazo
nesta última sexta-feira (28),
durante a prestação de contas
na Câmara Municipal de Aná-
polis junto aos vereadores. Se-
gundo o prefeito, este valor é
parcelado em 165 vezes e deve
comprometer cerca de R$ 18
milhões mensais nos gastos
da administração. Enquanto
isso, o relatório revela uma
amortização negativa de -22%
sobre a dívida entre os anos
de 2023 e 2024, em outras pa-
lavras o pagamento dos atra-
sos não foram feitos para re-
duzir a dívida. 

Vale lembrar que o valor
liberado para a gestão pela Câ-
mara para o ano de 2025 foi
de R$ 2.308.150.000,00, o que
significa que os atrasos repre-
sentam cerca de 62% da re-
ceita. Já o orçamento mensal

no valor aproximado de R$
120 milhões deve reservar cer-
ca de 15% para liquidar as
parcelas dos atrasos.

Com isso, Anápolis pode ter
a maior dívida dos municípios
do Estado se comparado com
o quadro de Goiânia e Apare-
cida que possuem atrasos em
R$ 696,9 milhões e R$ 425 mi-
lhões, respectivamente. Apesar
disso, os municípios têm até
abril para apresentar as contas
do ano anterior para passar
pela auditoria do órgão em
que será informado a possível
origem dos valores.

Em resposta ao montante

atrasado, Corrêa informou aos
vereadores que deve continuar
com o pente fino nas contas
públicas e aumentar as políti-
cas fiscalizatórias, em especial
sobre as Organizações Sociais
da Saúde. Segundo o gestor,
foram encontradas irregulari-
dades em relação à adminis-
tração do Hospital Municipal
Alfredo Abrahão que teve de
ser interditada no final do mês
de janeiro de 2025. “Se aquele
pessoal do [Hospital Municipal]
Alfredo Abrahão não for preso,
não há justiça neste país”, afir-
mou o mandatário.

Para a coordenadora da Co-

missão de Integração das Or-
ganizações Contábeis da Área
Pública do Conselho de Con-
tabilidade de Goiás (CRCGO),
Cristina Alves, o relatório an-
tecipado pela equipe do gestor
mostra um despreparo finan-
ceiro das administrações pas-
sadas que comprometem a ges-
tão atual. “A gente pode per-
ceber um despreparo das ad-
ministrações públicas [passa-
das] que eles não têm controle
nenhum [sobre as dívidas].
Eles só vão fazendo dívida e
chegam no final do ano e não
conseguem pagar e vai em-
purrando pro ano seguinte.

Isso só vai comprometer o or-
çamento futuro e endividar o
município cada vez mais e in-
viabilizar a administração.”

Por causa disso, afirma que
a prefeitura pode renegociar
os atrasos com os devedores
caso consiga a autorização le-
gislativa. Neste caso deve-se
contabilizar possíveis dívidas
do INSS e do fundo de previ-
dência com os parcelamentos
juros e multas. Apesar disso,
afirma que o TCM-GO deve
apurar este montante “ime-
diatamente”, e os gestores pas-
sados podem também ser pas-
síveis ao processo de impro-
bidade administrativa. 

Outro dado importante que
Cristina traz é referente a um
montante no valor de R$ 159
milhões que não está conta-
bilizado nem parcelado. Se-
gundo Cristina, estes atrasos
são saldos que não foram pa-
gos, mas que se estiverem li-
quidados os fornecedores po-
dem acionar a prefeitura para
o devido pagamento. 

“A recomendação seria
analisar todas as notas anu-
ladas e verificar se tiveram
liquidações anuladas, e prin-
cipalmente se estão atestadas.
Quando as notas estão atesta-
das significa que os serviços
ou produtos foram feitos ou
entregues. (João Reynol, es-
pecial para O Hoje)

ANAPÓLIS

Relatório foi dado na prestação de contas do município a Câmara Municipal

Município
aguarda nota
Capag para
comprovar
capacidade de
pagamento, mas
crise financeira e
problemas
contábeis
dificultam
contratação de
financiamento de
US$ 120 milhões
junto ao Banco 
dos Brics

Empréstimo em Aparecida cai
por terra com nota no Capag

O HOJE

Allyne Laís/Câmara de Anápolis

Dívida bilionária pode dificultar gestão de Corrêa
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A defesa do ex-ministro da
Justiça, Anderson Torres, afir-
mou que a denúncia da tenta-
tiva de golpe de Estado em
2022 é uma “obra de ficção”.
A declaração está na manifes-
tação enviada ao Supremo Tri-
bunal federal (STf), pelos ad-
vogados dos denunciados pela
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) de participarem
da trama golpista.

Torres é acusado de omis-
são nos atos antidemocráticos.
Na época, ele ocupava a Se-
cretaria de Segurança Pública
do distrito federal. No dia de
8 de janeiro, o ex-ministro es-
tava em viagem para os Esta-
dos unidos.

“A secretaria nunca ficou
acéfala, tampouco sofreu pre-
juízo com a viagem do seu ex-
titular, que nada mais fez do
que usufruir do direito cons-
titucional ao descanso. Antes,

já havia sido elaborado o plano
de integração das forças locais,
que, como dito, se tivessem
cumprido à risca o plano assi-
nado, esses fatos jamais teriam
acontecido”, afirmaram os ad-
vogados de Torres, no docu-
mento enviado ao Supremo.

Além disso, a defesa argu-
mentou que a “minuta do gol-
pe”, apreendida pela Polícia fe-
deral (Pf) na casa do ex-ministro
do governo Bolsonaro, não “pos-
sui qualquer valor jurídico”.

“A importância dada pela
acusação à minuta apócrifa
encontrada na casa de An-
derson Torres salta aos olhos,
já que o próprio Estado, até
os dias de hoje, tolera que
minuta de conteúdo absolu-
tamente idêntico continue cir-
culando livremente em do-
mínio público”, completou a
defesa. (Thiago Borges, es-
pecial para O Hoje)

Ex-ministro diz que golpe é “obra de ficção”
DENÚNCIA

Declaração está na manifestação enviada ao Supremo  

Thiago Borges

A ida do prefeito de Goiâ-
nia, Sandro Mabel (união Bra-
sil), à Câmara Municipal, para
apresentar o plano de recu-
peração da Companhia de ur-
banização de Goiânia (Co-
murg) para os 37 vereadores
da Casa de Leis, busca ame-
nizar o clima do Paço com o
Legislativo goianiense e defi-
nir os trâmites para que o re-
passe seja realizado.

Mabel visitará a Câmara na
próxima terça-feira, 11, para
detalhar aos parlamentares o
plano de recuperação da com-
panhia, que o prefeito levou
ao Tribunal de Contas dos Mu-
nicípios de Goiás (TCM-GO) no
último dia 21. A proposta prevê
o aporte de R$ 190 milhões e
foi autorizado pelo Comitê de
Controle de Gastos da prefei-
tura, com repasses parcelados
até o fim deste ano. 

Além do aporte milionário,
o plano de recuperação da Co-
murg prevê que a companhia
seja autossustentável em 2026.
A maioria dos recursos serão
destinados neste primeiro se-
mestre - R$ 147 milhões en-
viados até julho. dessa forma,
a expectativa é que o superávit
nas despesas correntes da em-
presa já seja uma realidade a
partir de agosto, no segundo
semestre deste ano. 

O TCM-GO entende que a
Comurg é dependente do Paço
Municipal, que possui meca-
nismos suficientes para o apor-

te de recursos na companhia.
Logo, não há impedimentos
para que os repasses ocorram.
Com isso, Mabel sinalizou que

os recursos financeiros podem
ser enviados à Comurg via de-
creto, sem a tramitação na Câ-
mara. Porém, a ideia não agra-
dou os vereadores. 

Os parlamentares alegam
a necessidade de um projeto
de lei que altere a Lei de dire-
trizes Orçamentárias (LdO), já
que a legislação atual do orça-
mento não prevê especifica-
ções para a Comurg. Porém,
Mabel garantiu, em entrevista
à rádio CBN, que isso não será
impedimento. “Estou indo lá
[na Câmara] explanar, colocar
para os vereadores terem co-
nhecimento. [...] Vai ter um
controle total da Câmara. Não
é mandar dinheiro para lá e
esse dinheiro ser gasto como
quiser. Nada disso. Tem a lista

de quem será demitido e os
valores”, explicou. 

Em contato com a reporta-
gem do O HOJE, o vereador
Sargento Novandir (Avante)
tratou sobre o tema. “No meu
entendimento, teria que passar
pela Câmara”, afirmou o par-
lamentar sobre os recursos se-
rem repassados via decreto. O
parlamentar também garantiu
que irá se opõe à ideia, caso a
lei não permita o trâmite. A
assessoria do prefeito afirmou,
em contato com a reportagem
do O HOJE, que a decisão final
sobre como deve acontecer o
repasse do aporte financeiro
provavelmente será tomada
na próxima terça, na reunião
do gestor com os vereadores.  

Não é a primeira vez que

a crise na Comurg causa atri-
tos entre o Executivo munici-
pal e o Legislativo. Em feve-
reiro, os vereadores votaram
a favor de um requerimento
parlamentar que obrigava o
órgão a fornecer informações
acerca das contas da empresa,
após Mabel promover um des-
monte de servidores comis-
sionados da companhia, de-
vido a descoberta de um rom-
bo milionário nas folhas de
pagamentos que superaram
o valor de R$ 3 bilhões.

Já naquela ocasião, a opo-
sição enxergava o aporte com
desconfiança - sobretudo pelas
reestruturações financeiras
que ocorreram na Comurg - e
exigia que o plano fosse deta-
lhado. (Especial para O Hoje)

Prefeito irá à
Câmara dialogar
com vereadores e
explicar o plano 
de recuperação
da empresa

Sandro Mabel sinaliza 
repasse à Comurg por decreto

Jucimar de Sousa

Reprodução

Prefeito de Goiânia,

Sandro Mabel, tenta

acalma o clima com

os vereadores e

definir os trâmites

para que o repasse

seja realizado
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A expectativa para o Derby do Cerrado é de casa cheia 

A federação Goiana de fu-
tebol (fGf) definiu a equipe
de arbitragem para o clássico
entre Goiás e Vila Nova, que
será disputado neste domingo
(9/3), às 17h, no Estádio da Ser-
rinha. O árbitro principal da
partida será Breno Souza, que
contará com o auxílio dos as-
sistentes Leone Carvalho e Tie-
go dos Santos. Além disso, o
árbitro de vídeo (VAR) ficará
sob a responsabilidade de Ar-
tur Morais, que terá a missão
de revisar os lances capitais
do confronto.

A escolha da equipe de ar-
bitragem para um clássico des-
sa magnitude sempre gera dis-
cussões entre torcedores e di-
rigentes, visto que Goiás e Vila
Nova protagonizam uma das
maiores rivalidades do futebol
goiano. O jogo, além de movi-
mentar as torcidas, pode ter
impacto direto na classificação
do campeonato, aumentando
a pressão sobre o trabalho da
equipe de arbitragem.

Breno Souza é um árbitro
considerado promissor dentro
da arbitragem goiana. Com ex-
periência em partidas decisivas
no estado, ele tem construído
uma trajetória de evolução,
sendo escalado para jogos im-
portantes. No entanto, alguns
torcedores do Vila Nova ainda
lembram de um erro cometido
por ele em uma partida contra
o Goiânia, quando marcou um
pênalti controverso contra o
time colorado. Apesar desse
episódio, a diretoria do Vila
Nova afirmou que "é um bom

árbitro, promissor… Não temos
nenhuma objeção à escala dele
apesar do erro que ele cometeu
contra o Vila ao marcar aquele
pênalti a favor do Goiânia."

O trabalho dos assistentes
Leone Carvalho e Tiego dos

Santos será fundamental para
auxiliar o árbitro em lances
de impedimento e outras jo-
gadas decisivas. A presença
do VAR, comandado por Artur
Morais, adiciona um elemento
de segurança na condução do

jogo, garantindo que even-
tuais erros possam ser corri-
gidos. No entanto, a utilização
do árbitro de vídeo também
gera expectativas e discussões,
especialmente quando há po-
lêmicas envolvendo revisões

de jogadas interpretativas.
A expectativa para o clás-

sico é grande, não apenas
pelo histórico entre as equi-
pes, mas também pela fase
dos times na competição. Tan-
to Goiás quanto Vila Nova en-
tram em campo buscando a
vitória para consolidar suas
posições no torneio. Em par-
tidas com alta intensidade e
disputas acirradas, a arbitra-
gem costuma ser um dos fa-
tores de maior atenção por
parte dos torcedores e da im-
prensa esportiva.

Os dois clubes esperam
que a arbitragem tenha uma
atuação segura e imparcial,
conduzindo o jogo com auto-
ridade e precisão. Para evitar
polêmicas, é essencial que os
árbitros estejam bem posicio-
nados e utilizem a tecnologia
do VAR de forma criteriosa.
dessa forma, busca-se garan-
tir que o resultado da partida
seja definido pelo desempe-
nho das equipes dentro de
campo e não por interferên-
cias externas.

Independentemente da es-
colha da arbitragem, é certo
que o clássico entre Goiás e
Vila Nova promete ser um
dos grandes destaques do fim
de semana no futebol goiano.
Com estádio cheio e rivalidade
em alta, o duelo tem tudo
para ser eletrizante, exigindo
atenção total dos árbitros para
que a partida transcorra de
maneira justa e equilibrada.
(Igor Santhiago, especial
para O Hoje)

Thais Teixeira 

Em partida válida pelo jogo
1 da semifinal do Campeonato
Goiano de futebol 2025, o
Goiás recebe o Vila Nova no
estádio Hailé Pinheiro às 17h.
Na fase de grupos, o derby do
Cerrado terminou no placar
de 1x0 para o Vila Nova, a par-
tida que ocorreu no Serra dou-
rada diante de mais de 25.000
torcedores do Tigrão foi mar-
cada por um pênalti polêmico
a favor do Colorado Goiano. 

Goiás
O Esmeraldino deve apro-

veitar o fator casa para tentar
quebrar o jejum de vitórias
em clássicos diante de seu
torcedor. A última vitória do
verdão em um clássico foi na
final do Goianão de 2023 con-
tra o Atlético Goianiense, o
jogo ocorreu no Estádio da

Serrinha e o Goiás venceu no
tempo regular pelo placar de
3x1 mas o resultado agregado
levou a disputa para as pe-
nalidades máximas e o dra-
gão se sobressaiu e levantou
a taça fora de casa. 

desde então o Goiás não
venceu nos últimos clássicos
que jogou em diferentes
competições, sendo elas o
Goianão (2024-2025), Copa
Verde e Brasileiro Série B.
Ao todo a equipe somou três
empates e cinco derrotas
(duas delas dentro de casa). 

No Goianão, o Goiás ainda
não teve o resultado esperado
pela torcida tendo em vista
que o futebol apresentado mui-
ta das vezes não convenceu o

torcedor. durante a temporada
o Esmeraldino deixou de so-
mar pontos importantes le-
vando empate no segundo tem-
po, inclusive nas quartas de
final contra o Crac levando a
partida para os pênaltis.

Em entrevista coletiva nesta
sexta-feira(7), o técnico Jair
Ventura destacou que o Goiás
chega mais preparado para o
clássico e que o Goiás tem a
oportunidade de chegar mais
forte fazer diferente no do-
mingo dentro de casa prota-
gonizando um grande jogo. 

“A gente termina o Cam-
peonato Goiano sendo o se-
gundo ou terceiro melhor ata-
que e com certeza a equipe
que mais cria, então o que

falta para a gente melhorar
deixa ser mais frio no terço fi-
nal. A gente queria muito e
fez poucos gols, e agora nessa
reta final que nós possamos
ser mais efetivos e de repente
a gente  possa criar menos e
fazer mais gols do que a gente
criar tantas oportunidades.
Mas automaticamente quando
você cria mais oportunidades,
você tem mais chances de gol”.

Vila Nova
Por outro lado, o Vila Nova

venceu os dois clássicos que
disputou neste Goianão. O Co-
lorado chegou à semifinal clas-
sificado em primeiro lugar na
tabela com 26 pontos.

Apesar disso, assim como

o Goiás, o Vila Nova apesar de
ter conseguido resultados po-
sitivos ainda não convenceu
sua torcida. 

O Colorado pode ter como
desfalques o meio campista
Igor Henrique que está com
pneumonia. O goleiro Koslinzki
é o lateral direito Elias estão
no departamento Médico com
clube e são dúvidas.

Em entrevista coletiva após
o jogo contra a Jataiense, o téc-
nico Rafael Lacerda demons-
trou confiança para a semifinal
e destacou que clássico é um
jogo a parte.

“Clássico é um jogo a parte,
no primeiro turno nós conse-
guimos vencer os dois clássicos
claro que isso já ficou para
trás, mas agora é um jogo gran-
de, um jogo que o jogador gosta
de jogar, o adversário é duro
eu tenho certeza que a gente
vai fazer dois bons jogos. 

tÉCniCaFICHA

Data: 09/03/2025. Horário: 17h. Local: estádio hailé Pinheiro (serrinha). Árbitro: Breno souza.
Assistentes: Leonel Carvalho e tiego dos santos. Var: artur Morais 

Goiás: tadeu, Willean Lepo, Luiz Felipe, Mes-
sias, Lucas Lovat; Gonzalo Freitas, Juninho,
Pedrinho; Vitinho( Welliton Matheus), Jajá e

arthur Caike. 

Vila Nova: halls, igor inocêncio, tiago, Bernar-
do schappo, Willian Formiga, João Vieira, aril-

son, Diego torres, Vinicius Paiva, Gabriel Pove-
da, Bruno Mendes e Jean Mota.

Goiás x Vila Nova

8 n ESPORTES

O esmeraldino que joga em casa busca a vitória para
abrir vantagem e quebrar o jejum em clássicos 

derBY do cerrado
Rosiron Rodrigues
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Jogo pode ter impacto direto na classificação, aumentando a pressão sobre o trabalho da arbitragem

Arbitragem definida para o clássico entre Goiás e Vila
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Eduarda Leão 

A presença feminina no
trânsito de Goiás tem crescido
nos últimos anos. Atualmente,
o estado conta com 1.188.117
de mulheres habilitadas, o que
representa 35% do total de
condutores. Apenas nos dois
primeiros meses deste ano,
22.962 mil mulheres conquis-
taram sua Carteira Nacional
de Habilitação (CNH), amplian-
do ainda mais a participação
feminina ao volante.

Apesar desse avanço, a
realidade ainda apresenta
desafios. Segundo dados do
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), as
mulheres representam 50,9%
da população goiana, totali-
zando 3.589.554 habitantes.
Os homens, por sua vez, so-
mam 3.466.941, correspon-
dendo a 49,1%. Mesmo sendo
maioria na população, as mu-
lheres ainda são minoria no
trânsito.

dados do departamento
Estadual de Trânsito de Goiás
(detran-GO) mostram que, em
2023, ocorreram 107.801 aci-
dentes envolvendo conduto-
res. destes, 75,5% foram cau-
sados por homens, enquanto
as mulheres estiveram envol-
vidas em 24,5% dos casos. Essa
diferença também se reflete

no comportamento ao volante,
conforme destacado pelo pre-
sidente do detran-GO, dele-
gado Waldir: “Os homens são
mais multados por cometer
mais infrações de trânsito e
pela gravidade desses desres-
peitos às leis. Isso reflete no
comportamento e na forma
como os homens veem o trân-
sito, ou seja, eles se sentem
numa guerra”.

O presidente da autarquia
também enfatizou a segurança

e a prudência das mulheres
ao dirigir e reforçou que “é
importante destacar que as
mulheres, por agirem de for-
ma cautelosa e empática, são
as que menos se envolvem
em acidentes em relação à
circulação nas vias, por res-
peitarem as normas básicas
de trânsito”.

Os dados mais recentes do
detran-GO indicam que, em
2025, foram emitidas 111.280
mil CNHs, sendo 45.475 mil

para mulheres e 65.805 mil
para homens. O total de con-
dutores no estado atualmente
é de 3.379.796, dos quais
1.192.936 são mulheres e
2.166.634 são homens.

Quanto à mortalidade no
trânsito em Goiás, a dispari-
dade entre gêneros também
é evidente. Em 2023, 76% das
vítimas fatais eram do sexo
masculino, enquanto 24%
eram mulheres. Em 2024,
esse percentual aumentou

para 79% entre os homens,
enquanto entre as mulheres
caiu para 21%.

No Brasil, os dados tam-
bém indicam uma crescente
participação do público fe-
minino no trânsito. Informes
do Registro Nacional de Car-
teira de Habilitação (RE-
NACH) e da Polícia Rodoviá-
ria federal (PRf) mostram
que, apesar de os homens
ainda serem maioria entre
os condutores, houve um au-
mento significativo no nú-
mero de mulheres habilitadas
nas categorias “A”, “B”, “AB”
e “Ad”. Na categoria “B”, que
permite conduzir automóveis
de passeio, as mulheres su-
peram os homens em habili-
tações, com 50,2% do total.

um estudo sobre morbida-
de nos transportes, presente
no Ranking de Competitivida-
de dos Municípios e divulgado
pelo Centro de Liderança Pú-
blica (CLP), reforça que os ho-
mens são os mais propensos
a morrer em acidentes de trân-
sito. O estudo ainda revelou
que a taxa de mortalidade
masculina é cerca de quatro
vezes maior do que a femini-
na. Além disso, a idade média
dos homens que morrem em
sinistros de trânsito é de 41
anos, enquanto entre as mu-
lheres é de 42 anos. 

O preconceito e a violência
vividos por mulheres no trân-
sito são uma realidade alar-
mante e, muitas vezes, subes-
timada. uma pesquisa reali-
zada pelo detran-GO, por meio
da Gerência de Educação de
Trânsito, revelou que, entre
mil mulheres entrevistadas,
63,1% confirmaram terem
sido vítimas de violência no
trânsito. Além disso, 74% afir-
maram já terem presenciado
algum tipo de violência contra
outra mulher no trânsito.

Entre as condutas relata-
das estão intimidação, uso
excessivo da buzina, perse-
guição, ato obsceno, fechada
após desentendimento na
via, assédio ou importuna-

ção, agressão física, humi-
lhação ou ridicularização,
discriminação religiosa ou
política, empurrão, jogada
ou retirada do veículo após
desentendimento.

O delegado Waldir, desta-
cou a importância de comba-
ter essa violência. “As denún-
cias no enfrentamento desse
grave problema não devem
partir apenas da vítima, mas
de qualquer pessoa que per-
ceba atos de agressões, que
podem ser físicas, psicológicas,
sexuais, morais e patrimo-
niais”, explica.

Além disso, Waldir refor-
çou a necessidade de cons-
cientização e respeito no trân-
sito. “Em Goiás são mais de

1,1 milhão de mulheres con-
dutoras de carros, motos, ôni-
bus e elas ainda têm que en-
frentar o preconceito, piadas
e machismo no trânsito. Não
podemos aceitar esse com-
portamento e o detran-GO re-
força que o respeito, a atenção
e a educação são obrigação
de todos, principalmente dos
homens”, afirma o presidente
da autarquia.

A instrutora de autoesco-
la, Tatiane Alves aponta já
ter passado por diversos mo-
mentos onde se sentiu dimi-
nuída enquanto mulher na
condução de um veículo.
“Sempre passo por situações
de preconceito, não só no
trânsito, mas também com

colegas de trabalho.”
Para ela essa realidade ain-

da é uma barreira para muitas
mulheres que desejam dirigir.
“O que mais tem são homens
nos chamando de ‘barbeira’
ou dizendo que mulher pre-
cisa ficar em casa e que não
fomos feitas para dirigir”.

A profissional alegou que
ofensas no trânsito contra o
público feminino já se torna-
ram corriqueiras. “Quando
fui tirar minha habilitação,
já senti esse preconceito. Certa
vez, no trânsito, um homem
parou ao meu lado e disse:
'Mulher no trânsito é perigo
constante'. Meu instrutor, an-
tes que eu dissesse algo, res-
pondeu: 'Com homem, o pe-

rigo é dobrado'. Nunca esqueci
disso", relembra.”

Tatiane encontrou no trân-
sito não apenas independên-
cia, mas também sua própria
força. Em um relacionamento
abusivo, houve a resistência
do ex-marido, que tentou im-
pedi-la de tirar a carteira de
motorista. “Na época, ele co-
locou diversos empecilhos e,
quando finalmente consegui,
não me deixou dirigir. Não
queria que os amigos vissem
que uma mulher estava ao
volante.” Apesar dos desafios,
ela persistiu, transformando
a direção não só em uma pai-
xão, mas também em uma
ferramenta de trabalho. (Es-
pecial para O Hoje)

Apenas nos dois primeiros meses deste ano, 22.962 mil conquistaram sua CNH

74% das condutoras já presenciaram violência 

“O que mais tem são homens nos chamando de ‘barbeira’ ou dizendo que mulher precisa ficar em casa”, revela instrutora de autoescola

O estado conta com 1.118.117 mulheres habilitadas 

Mulheres representam 35%
dos condutores em Goiás

Fotos: Divulgação/Secom-GO
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Micael Silva

A Prefeitura de Goiânia, por
meio da Agência Municipal do
Meio Ambiente (Amma), inicia
neste mês o projeto Zona de
Amortecimento, com investi-
mento de R$ 28 milhões. A ini-
ciativa prevê a criação de sete
zonas para minimizar os efei-
tos das chuvas em áreas críti-
cas de drenagem.

A primeira intervenção
ocorrerá na Avenida 136, es-
quina com a Avenida 85, onde
será instalada uma vala de
1,20 metro de profundidade
com gradil. A proposta utiliza
soluções naturais, como cal-
çadas permeáveis, jardins de
chuva e trincheiras de infil-
tração, aplicadas conforme a
declividade dos terrenos.

Atualmente, a capital possui
132 pontos críticos de alaga-
mento e enxurradas. O projeto
conta com uma parceria de
empresas que buscam o Selo
Verde de Sustentabilidade, se-
gundo Pedro Baima, gerente
de Educação e Políticas Am-
bientais da Amma.

O arquiteto e urbanista Re-
nato de Melo destaca que so-
luções baseadas na infraestru-
tura verde, como jardins de
chuva, calçadas permeáveis e
trincheiras de infiltração, po-
dem ser fundamentais para
reduzir os impactos das chuvas
no município.

Segundo o especialista, di-
versas cidades brasileiras,
como São Paulo, Belo Hori-
zonte, Curitiba e Niterói, já
adotam essas estratégias, en-
quanto metrópoles interna-
cionais, como xangai, Nova

York e Copenhague, têm in-
vestido fortemente no con-
ceito de "cidade esponja". No
entanto, ele alerta que Goiânia
deve desenvolver soluções
adaptadas à sua realidade
geográfica e climática, evitan-
do a adoção de modelos pron-
tos de outras localidades.

Entre as iniciativas para
tornar a capital goiana mais
resiliente às chuvas, o arquiteto
defende a implantação de téc-
nicas de conservação de água,
como a captação da água da
chuva pelos telhados para reu-
so. Ele destaca que locais como
Bogotá e Lima já utilizam essa
estratégia, promovendo a sus-
tentabilidade e a economia de
recursos hídricos.

Outro ponto crucial, segun-
do de Melo, é evitar a ocupa-

ção de áreas de risco. Ele res-
salta que Goiânia avançou na
regularização fundiária e na
desocupação de regiões vul-
neráveis, mas ainda há locais
que necessitam de atenção.
“Loteamentos antigos foram
aprovados em tempos onde
as exigências eram diferentes,
e muitos deles estão em áreas
de risco, mesmo sendo regu-
lares”, alerta.

As empresas que buscam o
Selo Verde de Sustentabilidade
poderão obter a certificação
ao financiar a manutenção de
parques e áreas ambientais
em Goiânia. O projeto, desen-
volvido em parceria com a
Agência Municipal de Meio
Ambiente (Amma), prevê ne-
gócios que adotem práticas
sustentáveis   e responsáveis.

Segundo Pedro Baima, ge-
rente de formulação de Edu-
cação e Políticas Ambientais
da Amma, a iniciativa já tem
parceria anunciada com o Con-
selho de desenvolvimento Eco-
nômico, Sustentável e Estraté-
gico de Goiânia (Codese). “No
Parque Areião, por exemplo,
as empresas filiadas ao Codese
vão cuidar e manter as estru-
turas ambientais na troca do
Selo Verde”, explicou.

A Amma definiu cinco zo-
nas de amortecimento que con-
cedem melhorias ambientais:
Lago das Rosas (Córrego Capim
Puba), Bosque dos Buritis (Cór-
rego Buritis), Parque Botafogo
(Córrego Botafogo), Parque Cas-
cavel (Córrego Cascavel), Par-
que Vaca Brava (Córrego Vaca
Brava), Jardim Botânico (Cór-

rego Botafogo) e Parque Areião
(Córrego Areião).

As ações previstas seguem
as diretrizes do Plano diretor
de Arborização urbana
(PdAu), incluindo proteção
sustentável, recomposição flo-
rística com substituição de
árvores comprometidas, ins-
talação de lixeiras e pontos
de entrega voluntária de re-
síduos, além de programas
de educação ambiental.

de acordo com o urbanista,
a cidade possui planos direto-
res que preveem soluções para
drenagem, mas ainda adota
predominantemente sistemas
convencionais, que canalizam
grandes volumes de água di-
retamente para os córregos,
causando erosão e enchentes.
(Especial para O Hoje)

Iniciativa prevê a criação de sete zonas para minimizar os efeitos das chuvas em áreas críticas de drenagem

O governo de Goiás refor-
çou seu compromisso com os
municípios ao entregar novos
maquinários para fortalecer
a infraestrutura local. A so-
lenidade ocorreu na quinta-
feira, 6 de março, na sede da
Agência Goiana de Infraes-
trutura e Transportes (Goin-
fra), conduzida pelo vice-go-
vernador daniel Vilela. A
ação beneficia 23 municípios
com equipamentos adquiri-
dos por meio de emendas da
bancada federal, totalizando
mais de R$ 6,9 milhões em
investimentos.

A iniciativa visa apoiar as
prefeituras na manutenção e
no desenvolvimento das cida-
des. durante o evento, daniel
Vilela ressaltou a parceria en-
tre o governo estadual e os
municípios, garantindo recur-
sos e equipamentos essenciais
para a infraestrutura.

“Temos programas que
oferecem serviços e obras,
como recapeamento de as-
falto urbano e aquisição de
maquinários para estradas
vicinais. A bancada federal
destina recursos para a com-
pra dos equipamentos, en-
quanto o estado complemen-
ta para que os municípios se-

jam atendidos”, explicou o
vice-governador.

foram entregues 30 tra-
tores, duas colhedoras de for-
ragem, uma grade aradora
intermediária e duas retro-
escavadeiras. Os municípios
contemplados nesta etapa fo-
ram: Abadiânia, Água fria,
Águas Lindas, Alexânia, Barro
Alto, Cabeceiras, Cavalcante,
Cidade Ocidental, Cocalzinho,
Corumbá de Goiás, flores de
Goiás, formosa, Goianésia,
Luziânia, Niquelândia, Padre
Bernardo, Pirenópolis, Pla-

naltina, Santo Antônio do
descoberto, São João d’Alian-
ça, Valparaíso de Goiás, Vila
Boa e Vila Propício.

A vice-presidente da Goin-
fra, Eliane Simonini, destacou
que a agência segue à disposi-
ção das prefeituras para apoiar
projetos de infraestrutura.
“Cumprindo a determinação
do governador Ronaldo Caiado,
estamos garantindo suporte
aos municípios para melhorar
a qualidade de vida da popu-
lação”, afirmou. (Micael Silva,
especial para O Hoje)

DESENVOLVIMENTO

Capital possui 132
pontos críticos 
de alagamento 
e enxurradas

Zonas de amortecimento reduz
impactos da chuva em Goiânia

Divulgação/Prefeitura de Goiânia

Jota Eurípedes

Estado entrega 
maquinários a 23 municípios
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Foram entregues 30 tratores, 2 colhedoras e outros maquinários



A violência contra a mulher
é um problema social grave
que exige ações concretas e
eficazes por parte do poder
público. diante desse desafio,
o Governo do Estado de Goiás,
por meio da Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP-GO), dá
início a Operação Aliança Se-
gura, uma iniciativa que visa
intensificar o combate à vio-
lência doméstica e familiar
contra as mulheres em todo o
território goiano. 

A operação acontece até o
dia 31 de março e conta com o
apoio da Secretaria de Estado
de desenvolvimento Social
(Seds), bem como de diversos
órgãos de segurança e insti-
tuições governamentais.

O lançamento da operação
aconteceu na manhã da sex-
ta-feira, 7 de março, e contou
com a presença do Secretário
de Estado da Segurança Pú-
blica, Renato Brum dos San-
tos, além de chefes das forças
de segurança, representantes
de órgãos parceiros e a im-
prensa local. A iniciativa bus-
ca fortalecer a rede de prote-
ção às mulheres e promover
uma conscientização mais am-

pla sobre a importância do
enfrentamento à violência de
gênero.

A iniciativa tem como foco
principal a prevenção e re-
pressão de crimes de violên-
cia contra mulheres, visando
reforçar a investigação e in-
teligência policial para iden-
tificar e prender agressores,
promover uma maior inte-
gração entre os órgãos de se-

gurança e melhorar a coor-
denação no atendimento às
vítimas, acelerar o cumpri-
mento de medidas protetivas
e mandados judiciais.

A operação envolve diver-
sas instituições, cada uma com
funções específicas, a Polícia
Militar atuará de forma osten-
siva, realizando rondas, dili-
gências e ações educativas.
Também receberá denúncias

e garantirá um atendimento
rápido às vítimas, e a Polícia
Civil reforçará o efetivo nas
delegacias especializadas para
agilizar os registros de ocor-
rências e o cumprimento de
mandados de prisão.

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar prestará atendimentos
pré-hospitalares e participará
de atividades de prevenção e
conscientização, e a Polícia Pe-

nal levantará informações so-
bre presos envolvidos em cri-
mes de violência contra mu-
lheres e reforçará a fiscalização
dentro dos presídios.

Já a Polícia Científica atuará
na realização de exames peri-
ciais e elaboração de laudos
técnicos para subsidiar inves-
tigações, por fim, outros órgãos
parceiros como a Guarda Civil
Metropolitana (GCM) e o Pro-
con também participam de
ações integradas.

Mês da Mulher 
e a segurança

A ação coincide com as
celebrações do mês da mu-
lher, um período dedicado
à reflexão sobre as desigual-
dades de gênero e à promo-
ção de políticas públicas que
garantam os direitos femi-
ninos. Essa iniciativa está
alinhada com o Pacto Goiano
Pelo fim da Violência contra
a Mulher, instituído em 2019,
e com a Lei Maria da Penha,
um dos principais mecanis-
mos legais de proteção às ví-
timas de violência doméstica.
(Renata Ferraz, especial
para O Hoje)

Combate à violência contra a mulher no estado
OPERAÇÃO

Ação no mês da mulher irá contar com o apoio de várias instituições de segurança do estado de Goiás

Renata Ferraz

Muitas cidades de Goiás
têm iniciado um processo de
modernização da iluminação
pública, e a capital do estado,
Goiânia, também está trilhan-
do esse caminho com o lança-
mento do Programa Brilha
Goiânia. Com a proposta de
transformar a infraestrutura
luminotécnica da cidade, o pro-
grama visa tornar a iluminação
pública mais moderna, conec-
tada e segura, alinhando-se à
tendência crescente de melho-
rias observada em outras lo-
calidades do estado.

O prefeito Sandro Mabel
anunciou a iniciativa na última
quinta-feira, 6 de março,  des-
tacando que o investimento
total será de R$ 1,4 bilhão ao
longo dos próximos 25 anos,
representando o maior mon-
tante já destinado à melhoria
da iluminação pública na his-
tória da cidade.

O Brilha Goiânia prevê a
substituição de cerca de 150
mil pontos de iluminação em
toda a cidade nos próximos
18 meses. Contudo, para aten-
der a uma demanda urgente
da população, o prefeito de-
terminou uma força-tarefa
para substituir 100 mil lâm-
padas e luminárias nos pri-
meiros 100 dias de execução,
ou seja, mil pontos de ilumi-
nação por dia. 

Embora o projeto estivesse
previsto para iniciar apenas
12 meses após a assinatura do
contrato, a Prefeitura conse-
guiu adiantar o cronograma,
com os trabalhos começando
imediatamente. Segundo Ma-
bel, a meta é cobrir toda a ci-
dade até junho de 2025, ga-
rantindo um ambiente mais

iluminado e seguro para todos
os cidadãos goianienses.

O contrato firmado entre
a Prefeitura de Goiânia e o
Consórcio Brilha Goiânia não
se limita apenas à troca das
lâmpadas. O projeto inclui a
modernização completa da
infraestrutura luminotécnica
da cidade, abrangendo a ma-
nutenção do parque de ilu-
minação, a implantação do

Cinturão digital, videomoni-
toramento, central de opera-
ção de imagens, uso de ener-
gia fotovoltaica, e ampliação
da rede de fibra ótica, o que
trará mais eficiência e inteli-
gência para a gestão da ilu-
minação pública.

O programa é um dos pila-
res do projeto maior denomi-
nado Cidade Inteligente, que
visa modernizar diversos as-

pectos do município, com des-
taque para a segurança públi-
ca. uma das principais inova-
ções será a implantação de
quase mil quilômetros de fibra
óptica, que possibilitará a in-
terconexão de mais de 20 mil
câmeras de segurança espa-
lhadas pela capital, monitora-
das por um centro de opera-
ções de alta tecnologia, que
contará com recursos de inte-
ligência artificial para identi-
ficar e prevenir crimes.

O prefeito reforçou que,
com o Brilha Goiânia, a cidade
será ainda mais segura para
os moradores e turistas. “Hoje,
Goiânia já apresenta um nível
de segurança elevado, mas
queremos ir além. Até 2026,
podemos dizer com orgulho
que seremos uma das cidades
mais seguras do Brasil, criando
um ambiente seguro e acolhe-
dor para todos que visitam a
capital”, afirmou.

Investimento e 
impacto financeiro

O Programa Brilha Goiânia

será executado por meio de
uma Parceria Público-Privada
(PPP), com um investimento
total de R$ 1,4 bilhão ao longo
de 25 anos. O consórcio res-
ponsável pelo projeto investirá
R$ 4,6 milhões mensalmente
a partir do 12º mês da assina-
tura do contrato. 

Isso porque nos primeiros
quatro meses, o desembolso
da Prefeitura será reduzido
para cerca de R$ 170 mil men-
sais, enquanto o consórcio an-
tecipará os investimentos, apli-
cando mais de R$ 200 milhões
já no primeiro ano de execução
do programa.

A modernização da ilumi-
nação terá início pela região
central, uma das áreas com
maior demanda por melhorias.
A modernização da iluminação
pública, que inclui a imple-
mentação de uma infraestru-
tura de alta tecnologia e segu-
rança, coloca a capital na van-
guarda das cidades inteligen-
tes, com benefícios diretos para
os cidadãos e visitantes. (Es-
pecial para O Hoje)

Investimento de 
R$ 1,4 bilhão nos
próximos 25 anos
será feita através
de uma Parceria
Público Privada

A promessa do Prefeito Mabel é realizar nos próximos 100 
dias a troca de 100 mil lâmpadas por toda a Goiânia

Capital prevê modernização 
da iluminação pública com LED

Divulgação/Sesc-Goiás

Divulgação/Secom Goiânia

Divulgação/Governo de Goiás

Novo projeto não será somente para troca de lâmpadas, mais irá incluir videomonitoramento, contando com mais tecnologia para a segurança 
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Esses distúrbios podem estar relacionados aos  tratamentos do câncer, como quimioterapia

Leticia Marielle

O câncer de mama afeta as
mulheres de diversas maneiras,
não apenas pelos sintomas da
doença e os efeitos dos trata-
mentos, mas também pelo im-
pacto na saúde mental, o que
pode reverberar na vida sexual
e na autoestima.

A Sociedade Brasileira de
Mastologia aponta que, embora
pouco investigada, a disfunção
sexual é comum entre as pa-
cientes de câncer de mama,
ocorrendo em cerca de 25% a
66% dos casos. Entre os prin-
cipais problemas estão a re-
dução do interesse sexual
(49,3%), a dispareunia (dor ge-
nital) que afeta entre 35% e
38% das mulheres, a preocu-
pação com a imagem (10-14%),
e dificuldades com excitação
(5%) e orgasmo (5%).

Esses distúrbios podem estar
relacionados aos tratamentos
do câncer, como quimioterapia,
radioterapia e cirurgia. A mas-
tectomia, que pode ser total ou
parcial, ou mesmo a cirurgia
conservadora, que retira apenas
a área afetada pelo tumor, são
intervenções que alteram fisi-
camente o corpo. Além disso,
o tratamento pode acarretar
efeitos colaterais como queda
de cabelo, deformidades nos
seios, alterações na pele, falên-
cia ovariana, secura vaginal e
ganho ou perda de peso, o que
muitas vezes afeta a autoestima
das pacientes.

O uso de terapias hormonais
e quimioterapia, que impactam
diretamente os níveis de hor-
mônios como o estrógeno e a
progesterona, pode resultar em
sintomas como secura vaginal
e desconforto, levando a uma
queda da libido. A menopausa
precoce induzida pelo trata-
mento pode intensificar essas
mudanças de forma abrupta,
afetando ainda mais a vida se-
xual das mulheres.

Além dos efeitos físicos, o
câncer de mama também afeta
a saúde psicológica, o que pode

interferir diretamente na se-
xualidade feminina. O diagnós-
tico e o tratamento podem im-
pactar a forma como a mulher
se vê, especialmente após uma
mastectomia, resultando em
uma perda de percepção da
sua feminilidade e, consequen-
temente, na maneira como lida
com sua sexualidade. O medo,
a ansiedade e o estresse gerados
pelo câncer e pelo processo de
recuperação também podem
criar barreiras emocionais que
afetam a libido.

diante disso, o apoio psico-
lógico se torna essencial para
as pacientes. A terapia oferece
um espaço para que a mulher
possa expressar suas emoções
e lidar com as transformações
físicas e emocionais de forma
saudável. A terapia cognitivo-
comportamental, por exemplo,
pode ajudar a superar pensa-
mentos negativos e a restaurar
a autoestima. A terapia sexual
também pode ser um recurso
útil para ajudar a paciente ou
o casal a reconstruir sua vida
sexual, encontrando novas for-
mas de intimidade.

A adoção de hábitos saudá-
veis, como uma alimentação
balanceada e a prática de exer-
cícios físicos, também pode con-

tribuir para esse processo. Além
disso, técnicas que fortaleçam
o assoalho pélvico e o uso de
lubrificantes podem ajudar a
aliviar o desconforto causado
pela dor durante as relações
sexuais.

Para alguns pacientes, tra-
tamentos hormonais podem
ser indicados, mas em casos
de câncer de mama hormônio-
dependente, esses tratamentos
são geralmente contraindica-
dos. Caso sejam recomendados,
devem ser utilizados sob rigo-
rosa supervisão médica e após
o período de tratamento.

A reconstrução mamária,
que pode ser realizada com
implantes ou com o uso de te-
cido da própria paciente, tam-
bém pode ter um impacto po-
sitivo na autoestima, ajudando
a mulher a recuperar sua iden-
tidade e confiança. Embora a
sensação na mama reconstruí-
da possa ser diferente, o re-
sultado estético pode ser fun-
damental para a autopercep-
ção. A reconstrução mamária
pode ser feita no mesmo mo-
mento da cirurgia oncológica,
logo após a remoção do tumor.
A recuperação da libido deve
ser feita de forma gradual e
respeitando o tempo e as ne-

cessidades de cada mulher.

importância 
da mamografia

uma pesquisa realizada pelo
Instituto Inteligência em Pes-
quisa e Consultoria Estratégica
(Ipec) revelou que 52% das mu-
lheres ainda não reconhecem
a importância da mamografia
para o diagnóstico precoce do
câncer de mama. Além disso,
56% das participantes não en-
tendem a necessidade de rea-
lizar o exame caso outros testes,
como o ultrassom das mamas,
não mostrem alterações.

A pesquisa intitulada "A Mu-
lher perante o Câncer", reali-
zada a pedido da Pfizer, aponta
que, apesar do medo em relação
ao câncer, muitas mulheres ain-
da acreditam que o autoexame
das mamas seja a principal for-
ma de identificar a doença em
seus estágios iniciais. O estudo
revela que 54% das participan-
tes ainda consideram o toque
nas mamas suficiente para de-
tectar suspeitas de câncer.

Embora o autoexame seja
útil para identificar nódulos ou
alterações visíveis, a mamogra-
fia continua sendo o principal
exame para a detecção precoce
do câncer de mama. O Minis-

tério da Saúde recomenda que
o exame seja feito anualmente
a partir dos 50 anos, enquanto
entidades médicas, como a So-
ciedade Brasileira de Mastologia
e a federação Brasileira das
Associações de Ginecologia e
Obstetrícia (febrasgo), indicam
que a mamografia seja reali-
zada a partir dos 40 anos, se-
guindo as diretrizes da Ameri-
can Cancer Society.

Muitas mulheres, ao não en-
contrar nada durante a apalpa-
ção, podem acreditar que suas
mamas estão saudáveis, o que
as leva a negligenciar avaliações
de rotina que poderiam identi-
ficar um tumor em estágio ini-
cial, antes que ele seja palpável.
O diagnóstico precoce facilita o
tratamento e contribui para a
redução da mortalidade.

Outro dado importante da
pesquisa é o desconhecimento
das mulheres sobre as orien-
tações médicas em relação à
mamografia. Enquanto 33%
acreditam que o exame deve
ser feito apenas após a detecção
de algo suspeito em outros tes-
tes, 23% das entrevistadas não
souberam opinar.

Além disso, o estudo revelou
que apenas 33% das mulheres
com idades entre 40 e 49 anos
completaram todas as etapas
recomendadas para a realiza-
ção do exame de mamografia,
que incluem consultar um mé-
dico, obter a solicitação do exa-
me, realizá-lo, buscar os resul-
tados e compartilhá-los com o
profissional responsável.

Câncer em jovens
Nos últimos anos, tem se ob-

servado um aumento nos casos
de câncer de mama entre mu-
lheres mais jovens. um estudo
publicado recentemente no
JAMA Network Open apontou
que, nos Estados unidos, a in-
cidência da doença tem cresci-
do, especialmente entre aquelas
com idades entre 30 e 39 anos.
No Brasil, especialistas também
têm notado essa tendência.(Es-
pecial para O Hoje)

A mamografia é o principal exame para a detecção precoce do câncer

Essência

Câncer de mama afeta
sexualidade e autoestima

Fotos: Reprodução/iStock
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Após uma agenda intensa de
oito shows durante o Carnaval,
Mari fernandez usou as redes so-
ciais para expressar sua gratidão
ao público e aos contratantes pelo
sucesso da folia. A cantora ressal-
tou o carinho dos fãs e a emoção
de se apresentar, apesar da rotina
cansativa. Para ela, todo o esforço

valeu a pena ao ver a energia do
público em cada cidade. Mesmo
com alguns imprevistos, Mari ce-
lebrou o Carnaval de 2025 como
um grande êxito e já está empol-
gada para o próximo ano. Além
disso, segue animada com seus
projetos, incluindo o lançamento
de seu novo dVd.

Mari Fernandez fala sobre 
rotina cansativa de shows

Mulheres ainda
enfrentam
desigualdade 
e violência
Desigualdade salarial, violência e falta
de representatividade política
evidenciam a necessidade de ações
para garantir direitos às mulheres

Luana Avelar 

O dia Internacional da
Mulher, comemorado em 8
de março, vai além das ho-
menagens e reforça a luta
por direitos e igualdade. No
Brasil, apesar de avanços,
a desigualdade persiste. O
relatório socioeconômico
da mulher de 2024 mostra
que, embora sejam 51,8%
da população, as mulheres
ainda enfrentam desafios
estruturais, como a violên-
cia de gênero. Entre 2022 e
2023, os feminicídios cres-
ceram 0,8%, totalizando
1.467 casos, o maior número
desde a criação da lei do
feminicídio. Além disso, pes-
quisa do dataSenado apon-
ta que metade das entre-
vistadas não se sente res-
peitada no país.

A psicóloga Maísa Co-
lombo alerta que a desi-
gualdade afeta a saúde
mental feminina. “Os dados
servem como um lembrete
da luta contínua das mu-
lheres por direitos iguais e
da necessidade de apoio
psicológico para enfrentar
as adversidades impostas
pela sociedade”, afirma.
Para ela, criar espaços de
escuta e acolhimento é es-
sencial. “É fundamental
promover espaços onde as
mulheres possam partilhar
as suas experiências e en-
contrar suporte emocio-
nal”, acrescenta.

Políticas públicas e
desafios estruturais

Nos últimos anos, ini-
ciativas têm buscado redu-
zir a desigualdade de gê-
nero no país, como a cria-
ção de órgãos especializa-
dos e programas de capa-
citação profissional.

A mestra e docente de
direito Marcela Iossi destaca
que educação e mercado
de trabalho devem ser mais
acessíveis para mulheres
em situação de vulnerabi-
lidade. “O projeto ‘Mulheres
Mil’ tem sido eficaz ao pro-
porcionar capacitação e
oportunidades de emprego,
contribuindo para a auto-
nomia financeira das par-
ticipantes”, explica.

Outra conquista foi a
aprovação da lei da igual-
dade salarial, sancionada
em 2023, que garante re-
muneração equivalente
para homens e mulheres
na mesma função. No en-
tanto, sua efetividade de-
pende de fiscalização e
conscientização das em-
presas.

Apesar dos avanços, de-
safios persistem. Além da
desigualdade salarial e da
violência, a sub-represen-
tação política ainda limita
a participação feminina
em decisões que afetam
suas vidas.

O caminho para uma
sociedade mais justa

Garantir a equidade de
gênero exige mudanças es-
truturais e o engajamento
de toda a sociedade. Espe-
cialistas apontam a amplia-
ção de políticas públicas
como essencial para ofere-
cer suporte efetivo às mu-
lheres.

A educação é um fator-
chave nessa transformação.
“Promover uma educação
inclusiva e não sexista des-
de as primeiras etapas es-
colares pode contribuir
para a formação de uma
sociedade mais justa e igua-
litária”, destaca Iossi. (Es-
pecial para O Hoje)

Garantir a equidade de gênero exige mudanças 
estruturais e o engajamento de toda a sociedade

Divulgação

"Incógnito", escrito pela
autora Larissa Lair, narra a
história de Hector Yun, um
jovem de 17 anos, estrela da
equipe de luta do colégio,
popular e rodeado de amigos
e garotas. Sua vida parece
perfeita até o dia em que en-
contra um caderno abando-
nado no pátio da escola. Ao
abri-lo, descobre tratar-se de
um diário assinado apenas
como "Incógnito". Movido
pela curiosidade, Hector de-
cide ler o conteúdo, mergu-
lhando nas reflexões e ex-
periências do autor desco-
nhecido. A obra é mais um
lançamento da Editora Vio-
leta, especialista em trans-
formar fanfics em livros.

Conforme avança na lei-
tura, o protagonista se vê pro-
fundamente conectado às pa-
lavras do diário, que abordam
temas como bullying, homo-
fobia, busca por identidade
e conflitos familiares. Tais
narrativas o levam a ques-
tionar sua própria vida e sen-
timentos. A partir desse pon-
to, Hector inicia uma jornada
de autodescoberta, confron-
tando seus maiores medos e
preconceitos.

“A ideia de ‘Incógnito’
nasce quando eu pego um
livro de sebo rabiscado e co-
meço a nutrir uma curiosi-
dade pela pessoa que havia
escrito aquelas frases nas
margens. Além disso, na ado-
lescência, eu sempre manti-
ve diários. Era uma forma
de elaborar questões pra
mim mesma, expor minhas
vulnerabilidades em um
anonimato seguro, atraves-
sar este período confuso de
autoconhecimento e medos
que é a adolescência. Talvez,
secretamente e de forma in-
consciente, eu quis que al-

guém lesse o que escrevia.
Incógnito parte desse dese-
jo.” – Larissa Lair, escritora

“fanfics" são histórias fic-
cionais criadas por fãs, ba-
seadas em personagens e uni-
versos de obras existentes,
como filmes, livros ou séries.
Essas narrativas permitem
que os fãs explorem enredos
alternativos, desenvolvam ro-
mances livres de dogmas e
aprofundem aspectos não
abordados nas obras origi-
nais. "Incógnito", por exem-
plo, originou-se como uma
fanfic inspirada em Jungkook
e Taehyung, cantores do gru-

po sul-coreano BTS, poste-
riormente adaptada para um
romance independente.

A autora
Larissa Lair é publicitária,

jornalista e pós-graduada em
Escrita Criativa. Nasceu em
Niterói, mas seu coração é
mineiro. Apaixonada por li-
vros desde a infância, sua
trajetória na escrita criativa
começou através do universo
das fanfictions. Seus princi-
pais interesses são mitologia
grega, histórias de amor, K-
pop e brócolis. (Especial
para O Hoje)

Fanfic de Jungkook 
e Taehyung, do BTS, 
vira febre no Brasil
"Incógnito" explora desafios dos adolescentes em busca 
por sua identidade e sugere momento de reflexão ao leitor
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
a comunicação será sua aliada

hoje. aproveite para expressar

seus sentimentos e fortalecer vín-

culos afetivos. no trabalho, novas

ideias podem surgir, trazendo

oportunidades de crescimento.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
este é um dia favorável para

revisar suas finanças e estabelecer

metas financeiras claras. no cam-

po pessoal, momentos de intros-

pecção podem ajudá-lo a com-

preender melhor suas emoções.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a energia estará voltada para

a socialização. encontros com ami-

gos e familiares trarão alegria e

renovação. no trabalho, a cola-

boração em equipe será essencial

para alcançar objetivos comuns.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Dedique tempo à sua saúde

física e mental. atividades rela-

xantes, como meditação ou yoga,

podem ser benéficas. no ambien-

te profissional, mantenha o foco

em suas tarefas para garantir pro-

dutividade.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
a criatividade estará em alta.

invista em projetos pessoais que

tragam satisfação. no amor, ges-

tos de carinho fortalecerão a re-

lação com seu par.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
a organização será fundamen-

tal hoje. reveja seus planos e

ajuste o que for necessário. no

campo afetivo, momentos de cum-

plicidade serão importantes para

estreitar laços.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
a busca por equilíbrio entre

vida pessoal e profissional será

seu foco. estabeleça limites sau-

dáveis para evitar sobrecarga. no

amor, a sinceridade nas conversas

fortalecerá a relação.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
a intensidade emocional mar-

cará o dia. Procure canalizar essa

energia para atividades produti-

vas. no trabalho, desafios podem

surgir, mas sua determinação aju-

dará a superá-los.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
aventuras e novas experiên-

cias estarão no seu radar. apro-

veite oportunidades de apren-

dizado que surgirem. no amor,

a espontaneidade trará momen-

tos especiais.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina será sua aliada.

Concentre-se em metas de longo

prazo e mantenha-se firme em

seus propósitos. no campo afeti-

vo, gestos de apoio mútuo forta-

lecerão a relação.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
a inovação estará presente em

suas ações. Busque soluções cria-

tivas para desafios cotidianos. no

trabalho, a adaptabilidade será es-

sencial para lidar com mudanças.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a sensibilidade guiará suas in-

terações. esteja atento às neces-

sidades dos outros, mas lembre-

se de cuidar de si também. no

amor, a empatia fortalecerá os

laços afetivos.

O magnésio, presente em
alimentos como castanhas,
banana, espinafre e feijão,
tem sido alvo de diversos es-
tudos ao redor do mundo.
um dos mais recentes, publi-
cado no European Journal of
Preventive Cardiology, con-
firma os benefícios do mine-
ral para a saúde das artérias. 

Pesquisadores da univer-
sidade de Minnesota, nos Es-
tados unidos, analisaram da-
dos de mais de 15 mil adultos
e constataram que aqueles
que consumiam uma dieta
rica em magnésio apresen-
tavam menor risco de doen-
ças cardiovasculares. Embora
o estudo seja observacional
e não prove uma relação de
causa e efeito, a quantidade
de pesquisas científicas sobre
o tema torna essa hipótese
relevante. 

O magnésio tem proprie-
dades antioxidantes, que aju-
dam a proteger os vasos san-
guíneos, e há indícios de que
também esteja envolvido em
mecanismos que auxiliam no
controle da pressão arterial.

Esse mineral desempenha
diversas funções no corpo,
como na transmissão de im-

pulsos nervosos e na produ-
ção de neurotransmissores
relacionados ao bem-estar,
influenciando diretamente o
humor e o sono. 

Além disso, o magnésio é
fundamental no metabolismo
energético, na síntese de pro-
teínas e no processo de con-
tração e relaxamento mus-
cular, impactando o desem-
penho físico. Há ainda evi-
dências de que o mineral me-
lhora a absorção da vitamina
d e contribui para a minera-
lização óssea. 

A recomendação diária
de magnésio varia entre 300
e 400 mg, o que pode ser fa-
cilmente alcançado com uma
alimentação rica em casta-

nhas, legumes, verduras, fru-
tas e feijões. A Tabela Brasi-
leira de Composição de Ali-
mentos da universidade de
São Paulo (uSP) mostra que
alimentos como castanha-
do-pará (30g) fornecem 97
mg de magnésio, castanha-
de-caju (30g) fornecem 87
mg, semente de gergelim
(15g) oferecem 54 mg, e fei-
jão carioca cozido (80g) con-
têm 36 mg, entre outros ali-
mentos ricos nesse mineral.
(Leticia Marielle, especial
para O Hoje)

shopping Estação Goiânia
realiza bazar de plantas
neste sábado

o shopping estação Goiâ-
nia recebe, neste sábado (08),
a 11ª edição do Bazar estação
das Plantas. o evento oferece
ao público uma variedade de
espécies, como cactos, sucu-
lentas, orquídeas e folhagens,
além de insumos para jardi-
nagem. a ação, que acontece
ao lado da praça de alimen-
tação, contará com preços
acessíveis e distribuição gra-
tuita de 100 plantas para as
primeiras compradoras.
Quando: sábado (8). onde:
shopping estação Goiânia,
av. Goiás, 2151 – Centro. ho-
rário: das 09h às 18h. entrada:
gratuita.

shopping Cerrado apre-
senta espetáculo infantil
gratuito

neste sábado (8), o shop-
ping Cerrado recebe mais
uma edição do sabadou da
Diversão com a peça infantil
‘a Princesa do Gelo’. o espe-
táculo acontece às 17h, no
espaço de eventos ao lado
do Vapt Vupt, com entrada
gratuita. após a apresenta-
ção, as crianças poderão tirar
fotos com os personagens,
mediante retirada de senha.
Quando: sábado (8). onde:
shopping Cerrado, piso 1,
próximo ao Vapt Vupt. horá-
rio: 17h (abertura do espaço
às 16h50). entrada gratuita. 

Talkminas reúne lideran-
ças femininas em Goiânia 

nesta sábado (8), o talk-
Minas abre a programação
do Festival das Minas no
Centro Cultural oscar nie-
meyer, em Goiânia. o evento
reúne lideranças femininas
para palestras sobre em-
preendedorismo, inovação,
impacto social, saúde e au-
toconhecimento. entre as
convidadas estão Pauline ar-
royo, naya Violeta e empre-
sárias do setor de beleza,
além de um painel da tV
anhanguera sobre os desa-
fios e conquistas das mu-
lheres. Quando: sábado (8).
onde: Centro Cultural oscar
niemeyer, Goiânia. horário:
Das 13h às 18h30. ingressos:
a partir de r$ 20.

Rápido araguaia promove
sessão de cinema no dia
da mulher

a rápido araguaia realiza
neste sábado (8) um evento
especial em comemoração
ao Dia internacional da Mu-
lher. a programação começa
às 8h, com um café da ma-
nhã seguido de uma sessão
de cinema exclusiva no shop-
ping Cerrado, onde será exi-
bido o filme Mufasa: o rei
Leão. a iniciativa busca va-
lorizar e fortalecer a voz fe-
minina, promovendo mo-
mentos de interação e reco-
nhecimento das conquistas
e desafios das mulheres.
Quando: sábado (8). onde:
shopping Cerrado. horário:
a partir das 8h.

Festival das Minas come-

mora protagonismo femi-
nino em Goiânia 

neste domingo (9) o Fes-
tival das Minas promove um
grande encontro cultural no
Centro Cultural oscar nie-
meyer, em Goiânia. a pro-
gramação inclui shows de
Maria Gadú, Maíra Lemos e
Maduli, além de oficinas, bi-
ngo, dança e um bloco de
carnaval. o evento também
recebe a unidade móvel do
hemocentro para doações
de sangue e cadastro de doa-
dores de medula óssea.
Quando: Domingo (9). onde:
Centro Cultural oscar nie-
meyer, Goiânia. horário: Das
14h às 00h. ingressos: a par-
tir de r$ 30

shopping Cerrado recebe
encontro de colecionado-
res de miniaturas 

neste domingo (9), o
shopping Cerrado recebe a
última data do encontro de
Colecionadores de Miniatu-
ras, evento que reúne expo-
sição, venda e troca de itens
colecionáveis. a programação
inclui uma pista hot Wheels
e um ‘mini mundo’ com ma-
quetes detalhadas. a entrada
é gratuita. Quando: Domingo
(9). onde: shopping Cerrado,
coworking (piso térreo, pró-
ximo à skyFit). horário: 10h
às 22h. entrada gratuita. 

Paul Cabannes apresenta
'alma de brasileiro' em
anápolis 

o humorista francês Paul
Cabannes apresenta o show
alma de brasileiro – stand-

up Comedy neste domingo
(9), às 19h, no teatro são
Francisco, em anápolis. no
espetáculo, Cabannes com-
partilha sua visão divertida
sobre a cultura brasileira
após uma década vivendo
no país. os ingressos estão
disponíveis no site
ícones.com.br, a partir de r$
55. Quando: Domingo (9).
onde: teatro são Francisco
(anápolis). horário: 19h. in-
gressos: ícones.com.br

aparecida de Goiânia rea-
liza Circuito das Mulheres
neste domingo 

aparecida de Goiânia
promove, neste domingo
(09), o 1º Circuito das Mu-
lheres, com percurso de 5
km e largada às 7h30 no
estacionamento do apare-
cida shopping. as 800 pri-
meiras inscritas receberão
um kit com camiseta, nú-
mero de peito, viseira, sa-
cochila e medalha ao final
da prova. as inscrições são
gratuitas e podem ser feitas
mediante a doação de 5 kg
de alimentos não perecíveis
ou roupas, agasalhos e co-
bertores, que serão desti-
nados a famílias em situa-
ção de vulnerabilidade.
Quando: Domingo (9).
onde: aparecida shopping,
av. independência, setor
serra Dourada 3ª etapa. ho-
rário: 7h30. inscrições:
https://inscricaohanker.com.
br/circuito-das-mulheres-
2025-aparecida-de-goiania.
entrada: gratuita, com doa-
ção solidária

Maior evento cultural de mulheres do Centro-Oeste
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A recomendação

diária de magnésio

varia entre 300 e

400 mg

Benefícios do magnésio 
para a saúde cardiovascular 

Reprodução/Istock
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Oeste Outra Vez (Bra, 2025).
Duração: 1h e 35min. Direção:
erico rassi. elenco: Ângelo an-
tônio, antonio Pitanga, Babu
santana. Gênero: Drama. Ci-
nemark Flamboyant: 14h,
17h15 e 18h15. Cineflix apare-
cida: 19h20. Kinoplex Goiâ-
nia:13h40. Kinoplex: 13h40.

Baekhyun: Lonsdaleite (2025).
Duração: 1h e 30min. Diretor:
Yoondong oh hamin Kim. elen-
co: Byun Baekhyun. Cinemark
Flamboyant: 15h e 19h.

Uma Advogada Brilhante
(Bra, 2025) Duração: 1h e
35min. Direção: alê Mchad-
do. elenco: Leandro hassum,
alê Mchaddo, Danilo Gentili.
Gênero: Comédia. Moviecom
Buriti: 15h00, 17h10, 19h15
e 21h20. Cinemark Flam-
boyant: 13h40, 14h, 16h15,
18h40, 21h. Cinemark pas-
seio das águas: 14h40,
17h00, 19h20, 21h40. Cineflix
aparecida: 17h10, 19h30,
21h40. Kinoplex: 14h40,
16h50, 19h00, 21h10.

Deu Preguiça (eUa, 2025) Du-
ração: 1h e 24min. Direção:
tania Vincent, ricard Cussó.
elenco: Leslie Jones (ii), teo
Vergara, olivia Vásquez. Gê-
nero: aventura, animação, Co-
média, Família. Moviecom Bu-
riti: 15h50 e 13h45. Cineflix
aparecida: 14h10.

Na Sua Pele (eUa, 2025) Du-
ração: 1h 33min. Direção: nick
Cassavetes. elenco: Chase sto-
kes, sydney taylor, ella Ba-
linska. Gênero: Drama, ro-
mance. Moviecom Buriti:
16h50 e 21h45. Cinemark
Flamboyant: 16h20, 21h10,
16h00, 20h30, 19h30, 21h45.

Cineflix aparecida: 21h35.

Mickey 17 (eUa, 2025) Dura-
ção: 2h e 17min. Direção: Bong
Joon ho. elenco: robert Pat-
tinson, naomi ackie, steven
Yeun. Gênero: ação, Comédia,
Ficção Científica. Moviecom
Buriti: 14h00, 16h15 e 19h00
e 21h30. Cinemark Flam-
boyant: 11h50, 14h50,17h50,
20h50, 14h40, 17h40, 20h45.
Cinemark passeio das águas:
12h15, 15h15, 18h20, 21h20.
Cineflix aparecida: 16h10,
19h00, 21h50. Kinoplex: 14h00,
15h20, 18h10, 20h50.

Flow (eUa,2025) Duração: 1h
25min. Direção: Gints Zilbalodis.
Gênero: animação, aventura,
família. Cinemark Flamboyant:
16h30 e 18h50. Cineflix apare-
cida: 14h e 15h10.

O Macaco (eUa,2025) Duração:
1h 38min. Direção: osgood
Perkins. elenco: theo James,
elijah Wood, tatiana Maslany.

Gênero: Comédia, terror. Ci-
neflix aparecida: 19h40, 22h00.
Moviecom Buriti: 15h40 -
17h40 - 19h45 - 21h50. Cine-
mark Flamboyant:
14h20,16h50, 19h10, 21h45.
Cinemark passeio das águas:
13h50, 16h10, 18h40, 19h40,
21h00 e 22h10. Kinoplex:
15h00, 17h10, 19h20, 21h30.

O Homem Cão (eUa,2025)
Duração: 01h39min. Diretor:
Peter hastings. elenco: elen-
co: Pete Davidson, Lil rel ho-
wery, stephen root. Gênero:
ação, animação, Comédia. Ci-
neflix aparecida:15h20. Mo-
viecom Buriti: 14h10, 16h40
e 18h45. Cinemark Flam-
boyant: 13h00, 15h30, 18h00.
Cinemark passeio das águas:
12h, 13h20, 15h45, 18h10. Ki-
noplex: 13h e 15h50.

Último Alvo (eUa,2025) Du-
ração: 1h52min. Direção: hans
Petter Moland. elenco: Liam
neeson, ron Perlman, Frankie

shaw. Gênero: ação, suspense.
Cinemark Flamboyant:12h30
e 13h20. Cinemark passeio das
águas: 17h10. Cineflix apare-
cida: 16h50.

Um Completo Desconhecido
(eUa,2025) Duração: 2h20min.
Direção: James Mangold. elen-
co: timothée Chalamet, edward
norton, elle Fanning. Gênero:
Biopic, Drama, Musical. Cine-
mark Flamboyant: 21h15. Ki-
noplex: 18h.

Ainda estou aqui (ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:
2h17min. Direção: Walter sal-
les. elenco: Fernanda torres,
Fernanda Montenegro, selton
Mello. Gênero: Drama, sus-
pense. Cinemark Flamboyant:
12h20, 15h15, 18h30, 21h30.
Cinemark passeio das águas:
19h e 20h30. Moviecom Buriti:
17h50, 18h50 e 20h50. Kino-
plex: 18h30.

Fé para o Impossível (eUa,

2025) Duração: 1h 40min. ro-
teiro Carolina Minardi, Guilher-
me ruiz. elenco: Vanessa Giá-
como, Dan stulbach, Júlia Go-
mes. Gênero: Drama. Cinemark
Flamboyant: 14h. Cinemark
passeio das águas: 13h e 14h. 

Capitão América: Admirável
Mundo Novo (eUa, 2025) Du-
ração: 1h 58m. Direção: Julius
onah. elenco: Malcolm spell-
man, Gene Colan. Gênero:
ação/Ficção científica. Cine-
mark Flamboyant:13h55,
16h40, 19h20 e 22h.  Kinoplex
Goiânia: 16h e 21h20. Movie-
com Buriti: 14h20, 16h45,
19h10, 21h40. Cineflix apare-
cida: 16h30, 19h00, 21h30. Ci-
nemark passeio das águas:
13h30, 16h15, 22h00.

O Brutalista (eUa, 2025) Du-
ração: 3h34min. Direção:
Brady Corbet. elenco: adrien
Brody, Felicity Jones, Guy
Pearce. Gênero: Drama. Ki-
noplex: 19h40. 

tCINEMA

Arquiteto visionário

foge da Europa pós-

Segunda Guerra e

chega aos Estados

Unidos para

reconstruir sua vida,

carreira e

casamento. Sozinho

em um novo país, ele

se estabelece 

na Pensilvânia, 

onde um rico e

proeminente

industrial reconhece

seu talento
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A chegada da Quaresma mo-
vimenta o mercado de pescados
em Goiás. Com o aumento do
consumo durante o período,
piscicultores e comerciantes se
preparam com antecedência
para atender a demanda cres-
cente. A expectativa é de um
crescimento de até 40% na pro-
dução e de 30% nas vendas,
impulsionado pela tradição cris-
tã de substituir a carne verme-
lha por peixes.

Preparativos começam
com meses de
antecedência

Os piscicultores goianos ini-
ciam o planejamento para a
Quaresma com pelo menos oito
meses de antecedência. Isso in-
clui desde o povoamento maior
dos tanques até a organização
logística para atender os pedidos
com eficiência. Emerson Este-
ves, responsável por uma pis-
cicultura em Rubinéia, explica
que o trabalho nesse período
exige um controle rigoroso.

"Temos um aumento signi-
ficativo na carga de trabalho,
então precisamos planejar bem
nossas equipes, os horários de
carregamento e a distribuição
para garantir que os peixes
cheguem frescos ao destino fi-
nal. A demanda cresce de forma
intensa, e nossa produção salta
de 150 para 240 toneladas por
mês", detalha.

O setor tem alta concen-
tração de vendas entre os

meses de fevereiro e março,
exigindo uma estrutura ro-
busta para suprir os pedidos
sem comprometer a qualida-
de dos produtos.

Tilápia lidera preferência
dos consumidores

A tilápia continua sendo o
peixe mais consumido no Bra-
sil e lidera também as vendas
em Goiás durante a Quaresma.
de acordo com a Associação
Brasileira das Indústrias de
Pescado (Abipesca), a tilápia é
valorizada por seu sabor leve,
versatilidade no preparo e pre-
ço competitivo.

francisco Medeiros, presi-
dente executivo da Peixe BR,
destaca que a presença do pro-
duto em supermercados e res-
taurantes é um dos fatores que
impulsionam o crescimento
das vendas. "A expectativa é

de um aumento de 30% na
venda de pescados em Goiás,
especialmente devido à maior
produção local e ao preço mais
acessível quando comparado
a anos anteriores", afirma.

Em Goiânia, as peixarias já
registram um aumento signifi-
cativo na busca por pescados
desde a Quarta-feira de Cinzas.
"Começamos a sentir a procura
antes mesmo do Carnaval. Su-
rubim, tilápia, salmão e baca-
lhau são os campeões de venda.
A tendência é que o movimento
aumente ainda mais conforme
nos aproximamos da Semana
Santa", explica Cecília Carvalho,
representante administrativa
da SM Pescados, que atua na
capital e região metropolitana.

Queda nos preços
favorece consumidores

diferente do ano passado,

quando os altos preços impac-
taram as vendas, em 2024 o
cenário é mais positivo tanto
para produtores quanto para
consumidores. Emanuel Libé-
rio, dono da Nossa Senhora
Aparecida Pescados, no Setor
Campinas, observa que os va-
lores estão mais competitivos.

"Tenho peixes sendo vendi-
dos a R$ 25 mais baratos do
que no ano passado. Isso torna
o consumo mais acessível e aju-
da a alavancar as vendas. A
expectativa é de um crescimen-
to de 25% a 30% até a Semana
Santa", afirma o comerciante.

Os supermercados também
reforçam os estoques para aten-
der a demanda. "A cada ano,
buscamos oferecer mais opções
para os clientes, incluindo pes-
cados frescos e congelados. Este
ano, a variedade está maior e
os preços mais atrativos", co-
menta Ronaldo Adriano Vieira
Almeida, dono de uma peixaria
que também distribui para es-
tabelecimentos comerciais em
Goiânia e região.

Pescados sem gelo
ganham destaque

No Mercado Central de Goiâ-
nia, a Peixaria Modelo se destaca
pela venda de pescados sem
gelo, o que, segundo o proprie-
tário Alfredo Suarez, é um dife-
rencial competitivo. "Aqui, o
cliente compra peixe, não água.
Isso garante que ele leve um
produto de qualidade pelo me-
lhor preço. Essa transparência
faz com que tenhamos uma
clientela fiel, da classe baixa à
alta", ressalta.

Com o aumento das vendas
durante a Quaresma, os comer-

ciantes do mercado esperam
um crescimento médio de 30%
nas próximas semanas.

Expectativa de
crescimento para a
Semana Santa

O pico das vendas de pesca-
dos ocorre na Semana Santa,
quando a busca pelos produtos
é ainda mais intensa. dilma da
Cruz, gerente de uma distribui-
dora que atende Goiânia e ou-
tras cidades goianas, acredita
que a tendência de crescimento
se manterá até o fim da Qua-
resma. "Nosso volume de ven-
das aumentou desde a Quarta-
feira de Cinzas, e a expectativa
é de um crescimento de 30%
até a Páscoa", destaca.

Os consumidores goianos
têm opções variadas, desde
peixes mais baratos, como o
mapará, que custa R$ 15 o
pacote de 800 gramas, até
os mais nobres, como pira-
rucu e robalo.

Apesar do aumento da de-
manda, os produtores garan-
tem que não haverá falta de
produtos. "Trabalhamos com
um fluxo constante de reposi-
ção para manter o abasteci-
mento regular. Nossa parceria
com fornecedores garante pei-
xes frescos toda semana", afir-
ma Ronaldo Almeida.

A piscicultura em Goiás
segue fortalecida e cada vez
mais estruturada para aten-
der ao crescimento do con-
sumo durante a Quaresma.
Com produção planejada e
logística eficiente, o setor se
consolida como um dos pila-
res do agronegócio no estado.
(Especial para O Hoje)
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Negócios

Com aumento na
demanda, produto-
res investem em
planejamento e ex-
pandem a oferta

Quaresma impulsiona piscicultura
em Goiás e aquece mercado

Produção de 
pescados no Brasil
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Concursos

Otávio Augusto

As inscrições para o con-
curso da fundação Nacional
dos Povos Indígenas (funai)
foram prorrogadas até o dia
20 de março, ampliando o pra-
zo para candidatos interessa-
dos em uma das 25 vagas tem-
porárias. O certame, organi-
zado pelo Instituto Access, ofe-
rece oportunidades para pro-
fissionais de nível superior em
diversas especialidades, com
salários iniciais que podem
chegar a R$10.047.

A prorrogação foi publica-
da no diário Oficial da união
na última sexta-feira (7), ga-
rantindo aos candidatos um
novo prazo para efetuar a ins-
crição e realizar o pagamento
da taxa, que varia entre R$70
e R$80. O pagamento pode ser
feito até 21 de março em agên-
cias do Banco do Brasil, cor-
respondentes bancários ou via
internet banking.

Oportunidades e
requisitos

As 25 vagas são distribuídas
entre cargos de analista e gestor,
com lotação prevista para Bra-
sília (df). As oportunidades são
divididas da seguinte forma:

Analista socioambiental (10
vagas) - Graduação em Ciências
Sociais, Sociologia, Antropolo-

gia, Ciência Política, História
ou Geografia;

Analista ambiental (10 va-
gas) - Graduação em Ciências
Ambientais, Gestão Ambiental,
Ciências Biológicas, Engenharia
florestal, Engenharia Ambien-
tal e Sanitária, Engenharia
Agronômica (Agronomia) ou
Geografia;

Analista em regularização
fundiária de terras indígenas
(1 vaga) - Graduação em Ciên-
cias Agrárias, Engenharia Agrí-
cola, Engenharia Agronômica
ou Engenharia florestal, além

de registro no conselho de clas-
se profissional;

Analista em georreferencia-
mento de terras indígenas (1
vaga) - Graduação em Geogra-
fia, Engenharia de Agrimensu-
ra, Engenharia Cartográfica ou
Engenharia Ambiental e Sani-
tária, com pós-graduação na
área e credenciamento no IN-
CRA para utilização do Sistema
de Gestão fundiária (SIGEf);

Gestor em licenciamento
ambiental (2 vagas) - Gradua-
ção em diversas áreas ambien-
tais e sociais;

Gestor em regularização
fundiária de terras indígenas
(1 vaga) - Graduação em Ciên-
cias Agrárias, Engenharia
Agrícola, Engenharia Agro-
nômica, Engenharia de Agri-
mensura, Engenharia Carto-
gráfica ou Engenharia flo-
restal, com registro no con-
selho profissional.

Os vencimentos para os car-
gos de analista são de
R$7.681,70, enquanto os gesto-
res terão salários de R$10.047,
já incluindo o auxílio-alimen-
tação de R$1.000. Os profissio-
nais desempenharão jornada
de 40 horas semanais.

Processo seletivo
O concurso contará com
três etapas:

Prova objetiva;
Prova discursiva;
Avaliação de títulos e expe-

riência profissional.
As provas objetiva e discur-

siva serão aplicadas em 13 de
abril, no distrito federal, das
14h às 18h. A prova objetiva
contará com 50 questões de
múltipla escolha, distribuídas
da seguinte forma:

Língua Portuguesa (10 ques-
tões);

Raciocínio Lógico e Mate-
mático (10 questões);

Noções de Administração
Pública (10 questões);

Conhecimentos Específicos
(20 questões).

A prova discursiva consistirá
na redação de um texto disser-
tativo ou estudo de caso, com

tamanho entre 20 e 30 linhas.

Validade e nomeações
O concurso terá validade de

dois anos, a partir da homolo-
gação do resultado final, pre-
vista para 30 de junho. durante
esse período, pode haver con-
vocação de mais aprovados
além das 25 vagas iniciais.

Os profissionais serão con-
tratados sob regime temporário,
conforme a Lei federal nº
8.745/1993, com prazo de até
quatro anos.

Como se inscrever
As inscrições podem ser

feitas pelo site do Instituto Ac-
cess. Para confirmar a candi-
datura, é necessário preencher
o formulário, gerar o boleto e
realizar o pagamento até 21
de março. O valor da taxa é
de R$70 para analista e R$80
para gestor.

Calendário do concurso
Encerramento das inscri-

ções: 20 de março;
Pagamento da taxa: até 21

de março;
Provas objetivas e discursi-

vas: 13 de abril;
Entrega de títulos: 28 a 30

de maio;
divulgação do resultado fi-

nal: 30 de junho.
Para mais informações, os

candidatos podem entrar em
contato com o Instituto Access
pelo telefone 0800 101 0034
ou pelo e-mail atendimen-
to@access.org.br. (Especial
para O Hoje)

Com 25 vagas

para nível superior

e salários de até

R$ 10 mil

Inscrições para concurso 
da Funai são prorrogadas

Sede da fuNAI
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